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Euclides da Cunha 

e Teodoro Sampaio 

JOSÉ CARLOS BARRETO DE SANTANA 

Gilberto Freyre, ao escrever sobre o centenário de 
nascimento do engenheiro baiano Teodoro Sam- 
paio (1955), lamentou que aquela data não tivesse 

"inspirado a nenhum estudioso de coisas nacionais [...] um 
estudo que o situasse em nossa história intelectual, senão a 
base de seus bons trabalhos publicados, em virtude de sua 
condição de 'eminência parda' de Euclides da Cunha". 

Euclides da Cunha e Teodoro Sampaio conheceram-se 
em São Paulo, no início da década de 90 do século XIX, 
numa das passagens do primeiro na cidade, enquanto Teo- 
doro integrava a primeira equipe da Comissão Geográfica 
e Geológica de São Paulo. Segundo Teodoro Sampaio, uma 
transação relacionada à necessidade de instalação de Eucli- 
des teria se constituído no elemento que os aproximara. 

Duas cartas de Teodoro Sampaio para Euclides da 
Cunha, do ano de 1893, encontram-se no álbum de cor- 
respondência passiva do autor de Os sertões, existente na 
Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. Nelas, o tema cen- 
tral é o interesse de Euclides em obter informações sobre 
a Escola Politécnica de São Paulo, que seria inaugurada na- 
quele ano e na qual ele pretendia ingressar na condição de 
professor. Teodoro Sampaio havia sido um dos membros 
da comissão organizadora da Escola. 

Esta amizade se firmaria a partir de 1895, quando Eu- 
clides da Cunha faz a opção definitiva de deixar a carreira 
militar e fixa-se em São Paulo, onde passa a trabalhar 
como engenheiro civil na Superintendência de Obras 
Públicas do Estado. 

Segundo Teodoro Sampaio, o exercício da profissão de 
engenheiro civil, numa vida errante pelo interior paulista, 
levava a longos desaparecimentos de Euclides da Cunha 
e era expresso no "ar de tédio, a trair-lhe uma repugnân- 
cia invencível". Mas esta atitude seria modificada com as 
notícias da Guerra de Canudos, que passou a ser assunto 
freqüente nas suas conversas, antes e depois da passagem 
de Euclides da Cunha pelos sertões baianos. 

Quando aconteceu o desastre da Expedição Moreira Cé- 
sar, Euclides da Cunha participou de uma conversa na casa 
de Teodoro Sampaio sobre o assunto e teria levado desta 
algumas notas sobre as terras do sertão baiano, que Teodoro 
Sampaio percorrera como engenheiro da Comissão de Ex- 
ploração do Rio São Francisco e como engenheiro do pro- 
longamento da estrada de ferro da Bahia ao São Francisco. 

Os trabalhos de Teodoro Sampaio provavelmente ofe- 
recidos a Euclides da Cunha incluíram o artigo "A respei- 
to dos caracteres geológicos do território compreendido 
entre as cidades de Alagoinhas e a de Juazeiro pelo trajeto 
da linha férrea em construção", publicado na Avista de En- 
genharia, em 1884, com comentários de OrviUe Derby; e 
as "Notas sobre a geologia compreendida entre o rio São 
Francisco e a Serra Geral (do Espinhaço) nas imediações 
da cidade do Juazeiro", escritas por solicitação de Orvil- 
le Derby em 1884, além do então inédito mapa intitulado 
"Trecho da Carta da Bahia", que inclui informações sobre 
o sertão de Canudos. 

As conversas entre eles e os trabalhos citados devem 
ter exercido uma importância considerável para que os 
primeiros artigos sobre a Guerra de Canudos escritos 

por Euclides da Cunha antes da sua viagem à Bahia e 
intitulados "A nossa Vendeia" já trouxessem uma surpre- 
endente abordagem sobre a natureza dos sertões baia- 
nos, na qual o autor se demora na descrição do meio 
físico da região, vista definidora do homem que ali vivia 
e combatia, prefigurando a orientação determinista que 
seria adotada em Os sertões. 

Depois de permanecer na Bahia entre os dias 7 de agos- 
to e 16 de outubro de 1897, Euclides da Cunha retorna a 
São Paulo e, enquanto escreve o seu livro, continua encon- 
trando em Teodoro Sampaio um interlocutor para as ques- 
tões relacionadas à namreza dos sertões baianos, relevo, 
cHma e geologia. Processava, assim, a revisão dos seus co- 
nhecimentos, tentando superar deficiências que ele mesmo 
anotara em campos como a geologia e a botânica. 

No imcio de 1898, Euclides da Cunha viu-se envolvido 
com a reconstrução de uma ponte metálica que desabara 
na cidade de São José do Rio Pardo, fato que ganharia im- 
portância na elaboração do seu livro, vez que se fixou nessa 
cidade por aproximadamente três anos e encontrou ali um 
ambiente favorável para a continuidade dos seus estudos. 

Durante a sua permanência em São José do Rio Pardo, 
Euclides da Cunha recebeu a visita de Teodoro Sampaio, 
escolhido perito do governo na questão do desabamen- 
to da ponte. Teodoro Sampaio esteve na cidade entre 
os dias 22 e 24 de maio de 1898, conforme registrado 
no seu diário inédito, mantido no Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia. 

O nome de Teodoro Sampaio aparece apenas três ve- 
zes em Os sertões, uma delas encabeçando a lista de autores 
do "esboço geológico para o Estado da Bahia" existente 
no Uvro, o que parece muito pouco para quem teve a sua 
influência sobre Euclides da Cunha reconhecida por diver- 
sos autores. Algumas informações fornecidas por Teodoro 
Sampaio podem ser identificadas no livro, a exemplo do 
significado de termos tupis ou da passagem do saque em 

Januária-MG por jagunços sediados em Carinhanha-BA, 
acontecido quando a Comissão de Exploração do Rio São 
Francisco passava na região, e que está registrado no "Di- 
ário de viagem da Carinhanha à Bahia pelo engenheiro Te- 
odoro Sampaio (1879-1880)" e no livro O Rio São Francisco 
e a Chapada Diamantina. 

Muito se tem escrito sobre o ambiente favorável que 
Euclides da Cunha encontrou em São José do Rio Pardo, 
e que teria sido de muita importância para a elaboração 
de Os sertões. Naquela cidade o escritor encontrou amigos 
que muito o ajudaram e estimularam durante a produção 
do livro. 

Parece-me importante lembrar que um ambiente favorá- 
vel e amigos dispostos a colaborar também foram encon- 
trados na capital paulista, e a amizade com Teodoro Sam- 
paio garantiu a Euclides da Cunha substancial colaboração 
nos seus estudos e até mesmo na redação de Os sertões. 

José Carlos Barreto de Santana é reitor e professor titular do 
Universidade Estadual de Feira de Santana. Doutor 
enn História Social/História dos Ciências pela USP, 
é autor de Ciência e arte: Euclides da Cunha e as 
Ciências Naturais e organizou poro o Coníipanhia 
das Letras os livros O Rio São Francisco e a Chapada 
Diamantina e Euclides da Cunha: Esboço biográfico, 
em parceria com Mario César Carvalho. 

Este artigo está disponível no "Debate acadêmico" do 
Portal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/deba- 
te/jose_santana.php 
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■ Ciências Humanas 

ENTREVISTA: JOSE LEONARDO DO NASCIMENTO 

Para historiador, 

obra foi referência 

para cineasta Glauber 

Rocha e líderes como 

Getúlio e Kubitschek 

Especialista em Teoria e Filosofia da 
História, História da Cultura e das Ar- 
tes, José Leonardo do Nascimento foi 
recentemente homenageado pela Casa 
de Culmra EucUdes da Cunha, em São 
José do Rio Pardo, por sua contribuição 
para a difusão do pensamento do escri- 
tor. Entre outras iniciativas. Nascimento 
é organizador do livro Os sertões de EucU- 
des da Cunha: releituras e diálogos (Editora 
Unesp, 2002). Graduado em Filosofia 
pela USP, mestre em História pela Uni- 
versidade de Paris III (Sorbonne-Nou- 
velle), doutor em História pela Universi- 
dade de Paris X (Nanterre) e pós-doutor 
pela Universidade Clássica de Lisboa, ele 
é livre-docente em História da Arte pelo 
Instituto de Artes da Unesp, câmpus de 
São Paulo, onde leciona Estética, Histó- 
ria da Arte e Cultura Brasileira. (Entre- 
vista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Qual o principal legado 
que Euclides da Cunha deixa cem anos após 
a sua morte^ 

José Leonardo do Nascimento; Os 
legados de Euclides da Cunha são o tema 
e o estilo. Os sertões, publicado em 1902, 
marcou a cultura brasileira e a história 
do Brasil no século XX. Em 1940, Getú- 
lio Vargas vai à região de Canudos com 
Os sertões debaixo do braço e conversa 
com os sobreviventes da guerra. Conta- 

Daniel Pgtire 

Nascimento: livro de maturidade inacabado 

se até uma história, que não acredito que 
seja verdadeira, que um dos comandan- 
tes do Antônio Conselheiro, "Pedrão", 
que era então vivo, se negou a receber 
o presidente. Além disso, embora seja 
evidente que a obra não é a única razão 
de mudança da capital do Rio de Janeiro 
para Brasília, Juscelino Kubitschek, em 
1960, no penúltimo discurso que fez an- 
tes da inauguração da cidade, menciona 
que, enquanto Euclides da Cunha havia 
escrito que os sertanejos eram criadores 
de ruínas, Brasília comprovava que os 
sertanejos eram construtores de cidades 
modernistas. 

JU: Essa influência de Os sertões se dá 
principalmente na política'? 

José Leonardo: Ocorre também no 
cinema. Deus e o diabo na terra do sol, de 
Glauber Rocha, tem a estrutura triá- 
dica, como Os sertões, que se divide em 

"A terra", "O homem" e "A luta". O 
romance é uma sinfonia, porque os três 
movimentos não se opõem. O segundo 
acrescenta algo ao primeiro, e o mesmo 
ocorre com o terceiro em relação aos an- 
teriores. o filme de Glauber é mmto eu- 
clidiano: começa com a terra, num plano 
panorâmico sobre a terra seca. Depois 
vem o homem e, finalmente, a luta. O 
termo "sertão" já havia surgido duas ve- 
zes na carta de Pero Vaz de Caminha, 
mas, com Euclides, ganha um significa- 
do novo na cultura brasileira. O escritor 
torna-se, então, onipresente entre todos 
aqueles que escreveram sobre o sertão, 
porque é um dos construtores desse uni- 
verso cultural na história do Brasil. 

JU: Qual das três partes do livro vocêjulga 
mais importante? 

José Leonardo: Gosto mais da pri- 
meira, "A terra". Há diversas razões. A 
primeira é que as teorias raciais e racistas 
hão estão presentes. Isso surge mais tarde 
no livro. Além disso, a obra me dá a im- 
pressão de ter uma disposição arquitetô- 
nica, em andares. Cada parte é um deles, 
o terceiro ele não chama de guerra, mas 
de luta. Isso ocorre talvez porque o atra- 
so da sociedade brasileira é tal que, para 
Euclides, o conflito não chega ao estágio 
da guerra. A sociedade brasileira precisa- 
ria passar por um processo evolutivo para 
que houvesse, de fato, uma guerra, com 
planejamento e divisões militares. Na 
estrutura arqmtetônica proposta, no pri- 
meiro andar estão os materiais de maior 
resistência. Somente assim a casa fica 
em pé. E ali que ele descreve um cosmo 
conflituoso, onde a guerra já está ali, nas 
espécies naturais brigando pela sobrevi- 
vência. As descrições são beUssimas. 

JU: A. biografia de Euclides da Cunha, 
que termina com seu assassinato, atrapalha 
um pouco a imagem que as pessoas têm dele? 

José Leonardo: O desfecho trági- 
co impediu que Euclides terminasse o 
grande livro sobre a Amazônia que ele 
pensou, imaginou, arquitetou — e não 
escreveu. Ficou na promessa e em pe- 
quenos ensaios, que foram publicados 
revisados por ele, mas em 1909, após 
a sua morte. O abrupto final de sua 
vida, desse modo, acabou interferindo 
e prejudicando talvez a produção de 
seu livro de maturidade, porque Os ser- 
tões, como ele mesmo dizia, é um livro 
de juventude. 

JU: O Euclides que escreveu sobre a 
Amai^nia é diferente do que acompanhou o 
episódio de Canudos? 

José Leonardo: Euclides mudou, 
o conteúdo racista e mesmo racial 
presente em Os sertões se atenua nos 
últimos trabalhos. Basta lembrar que 
ele escreveu em sua frase mais céle- 
bre: "O sertanejo é, antes de tudo, um 
forte. Não tem o raquirismo exaustivo 
dos mestiços neurastênicos do lito- 
ral". Há aí uma condenação do mes- 
tiçamento que se atenua nos ensaios 
amazônicos, onde começa a entender 
o mestiço como indivíduo adaptado 
ã terra. A impressão é que Euclides 
estava caminhando para uma valori- 
zação da formação étnica da socie- 
dade brasileira, antecipando, de certo 
modo, Gilberto Freyre. 

Imogens Reprodução 

/Io centío, desenho da comunidade de Canudos, no época do conflito; ò dir., Getúlio Vargas, que visitou a região em 1940; ò esq., Glauber Rocha (com o fuzil), nas filmagens de Deus e o diobo no terro do sol 

N° 249 Outubro/2009 Jomalunesp 3 



■ Ciências Hutnanas 

GLOBALIZAÇÃO 

Visões sobre o mundo pós-crise 

Seminário de relações internacionais discute entraves da globalização e força de Estados nacionais 

1 - Cruz: fim do Consenso de Washington; 2 - Vigevoni; rumos mantidos; 3 - Pires: globalização continuo; 4 - Oliveira: sistema financeiro retraído; 5 - Solo: ambiente exige soluções mundiais; 6 - Zhong: China gera empregos 

A crise internacional tem obrigado 
grandes potências a utilizar recursos 
públicos para salvar indústrias, bancos 
e seguradoras. As medidas são vistas 
por muitos como o retorno da impor- 
tância do Estado na economia e de de- 
saceleração da globalização financeira, 
em que o grande fluxo de dinheiro 
enfraqueceu as fronteiras nacionais. 
O tema foi debatido durante a 7^ Se- 
mana de Relações Internacionais Es- 
tadocentrismo e Desglobalização, rea- 
lizada, entre os dias 24 e 27 de agosto, 
no câmpus da Faculdade de Ciências e 
Filosofia, em Marília (FFC). 

"As crises na década de 90 que atin- 
giram a Ásia e países como México, 
Argentina e Brasil, e a recente crise 
financeira internacional revelam o es- 
gotamento do chamado Consenso de 
Washington, que pregava o liberalismo 
econômico", afirma Sebastião Carlos 
Velasco e Cruz, professor da Unicamp. 
A frustração frente às reformas liberais, 
que nos anos 1990 levaram à privatiza- 
ção de empresas públicas, provocou a 
eleição de vários governos de esquerda 
na América Latina, que implementa- 
ram reformas estatizantes. "O modelo 
neoliberal vendido como a solução re- 
vela agora suas fragilidades", acrescenta 

Aldo Rebelo, deputado federal, presen- 
te no evento. 

Na China, o governo lançou um pa- 
cote de US$ 585 bilhões para a área 
social e infraestrutura. "Foram gastos 
na construção civil, oferta de linha 
de crédito à população e à indústria, 
visando estimular a geração de em- 
pregos", aponta o professor Zhang 
Qikun, da Universidade Central de 
Economia e Finanças de Pequim. "Os 
governos têm sido hoje a mola propul- 
sora da retomada do crescimento eco- 
nômico", constata o docente Frâncico 
Corsi, da FFC. 

Tendências — Para TuUo Vigevani, 
também de Marília, não está clara a ten- 
dência de um movimento protecionis- 
ta. "Mesmo a estatização implementa- 
da por alguns governos de esquerda da 
América Latina ocorre mais para me- 
lhorar a distribuição de renda do que 
uma mudança radical na economia", 
observa. 

A integração da economia mundial 
e o perfil transnacional das empresas 
representam uma barreira a uma "des- 
globalização" da economia. O profes- 
sor Marcos Cordeiro Pires (FFC) cita o 
caso da Boeing, que utiliza peças pro- 

cedentes de 34 países na produção de 
seus aviões. "Se algum país defender o 
protecionismo estará atirando contra 
os próprios pés", assinala. 

Já o docente Marcelo Oliveira 
(FFC) acredita que o mundo viverá 
uma maior regulamentação e retração 
do sistema financeiro. "Porém, em 
áreas como a ecologia, a cultura e o 
próprio comércio, a globalização ten- 
de a se fortalecer", afirma. "Temas re- 
lacionados ao meio ambiente vão exi- 
gir cada vez mais soluções globais", 
prevê José Blanes Sala, professor de 
Direito Internacional da FFC e coor- 
denador geral do evento. 

Nesse panorama. Sala vê novas opor- 
tunidades para os profissionais da área, 
principalmente na promoção dos direi- 
tos humanos, da paz e do meio ambien- 
te. A opinião é compartilhada pela pro- 
fessora da Universidade Federal de São 
Carlos Norma Valencio. Ela desenvolve 
projetos tecnológicos para adaptação 
às mudanças climáticas em países afri- 
canos e vê o Brasil como protagonista 
nessas áreas. "Por meio de cooperações 
técnico-científicas, podemos servir de 
exemplo rumo a uma nova era de ética 
e solidariedade", acentua. 

JuUo Zanella 

Précrise 
GLOBALIZAÇÃO 

• Privatizações 
• Desregulamentação financeira 
• Queda de barreiras comerciais 
• Empresas transnacionais 

Pós<rise 
DESGLOBALIZAÇÃO 

• Estatização e US$ 11 trilhões de 
ajuda a bancos 

• Restrição de circulação de moedas 
• Medidas protecionistas 
• Aumento de subsídios 

Negociação sobre clima será difícil, afirma diplomata 

Negociação "urgente, complexa 
e abrangente". E assim que o atual 
chefe da Divisão de Política Ambien- 
tal e Desenvolvimento Sustentável 
do Ministério das Relações Exterio- 
res, André Carvalho, palestrante no 
evento de Marília, prevê os debates, 
em dezembro, na Conferência da 
ONU sobre Mudanças Climáticas, 
em Copenhague, na Dinamarca. Lí- 
der da delegação brasileira, ele terá 
a missão de convencer os países ri- 
cos a investirem mais na redução 
das emissões de gases responsáveis 
pelo aquecimento global. 

Jornal Unesp - A desaceleração 
da economia mundial vai gerar me- 
nos pressão para os principais emis- 
sores de gases? 

André Carvalho - E uma redução 
momentânea para uma solução de 
longo prazo. A crise também atinge 
as economias locais e, com isso, re- 
duz a possibilidade de financiamento 
para ações de mitigação em países 
em desenvolvimento. 

JU -Já há fundos de financiamento 
de tecnologia para ajudar os países a 
evitar o aquecimento global? 

Carvalho - Há fundos para ações 
de adaptação que estão muito abai- 
xo dos necessários. Um dos desafios 
importantes é aumentar o fluxo de fi- 
nanciamento a tecnologias para miti- 
gação dos impactos do aquecimento 
global que já se fazem sentir. 

JU - Que estratégias o Brasil vai 
utilizar em Copenhague? 

Carvalho - O Brasil vai propor 
idéias e metas ambiciosas. Em outros 
encontros, conseguimos quantificar 
o responsabilidade dos países de- 
senvolvidos no aquecimento global. 

Fotos Juíio Zonella 

Carvalho lidera delegação do Brasil 

contribuímos para a criação de Me- 
canismos de Desenvolvimento Limpo 
(MDL) e do Fundo Amazônia. 

J.Z. 
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■ Pós-graduação 

CONFERÊNCIA 

Debate pelo avanço da qualidade 

Encontro discutiu publicação em revistas científicas, infraestrutura e contratação de professores 

A Unesp vem aumentando o núme- 
ro de programas, alunos ingressantes e 
formados na pós-graduação. Agora, com 
base no Plano de Desenvolvimento Ins- 
titudonal (PDI), a Pró-reitoria de Pós- 
graduação (Propg) definiu como meta 
implementar estratégias para aprimorar a 
qualidade dos cursos. Com esse objetivo, 
de 21 a 23 de setembro, representantes 
dos programas se reuniram na III Confe- 
rência da Pós-graduação, em Atibaia (SP). 

Os participantes debateram o apoio à 
publicação em revistas científicas, infra- 
estrutura e contratação de professores 
exclusivos para a pós-graduação. "Temos 
que nos preparar para o desafio de com- 
petir com universidades de grande porte", 
declarou o reitor Herman Jacobus Corne- 
lis Voorwaid. Para lama platéia de 190 pro- 
fessores e servidores, ele destacou, ainda, 
a importância da internacionalÍ2ação e da 
geração e transferência de tecnologia. 

Na última avaliação trienal da Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), em 2007, 
entre 105 programas, a maioria teve 
seu conceito mantido, parte deles me- 
lhorou, mas cerca de 17% tiveram que- 
da de avaliação. Uma comissão passou 
a acompanhar de perto os programas 
com conceito 3. Já os programas 5, 6 e 
7 (conceitos máximos) estão sendo pre- 
miados com a contratação de docentes 
para a pós-graduação. {Ve/a quadro) 

Uma das orientações da Propg é 
aprimorar a seleção de alunos para a 
pós e acompanhar melhor os egressos 
dos cursos. "Precisamos buscar talen- 
tos, valorizar a experiência científica e, 
para fins de avaliação e gestão internas, 
conhecer a inserção profissional dos 
concluintes", destacou Marilza Cunha 

PuiidooMiitos ^ 

doi qwiJídladl» dia 

pâs-fíafiiuiafãeí 

ti Selecionar talentos críticos 
e criativos 

% Acompanhar os egressos 

tf Publicar em revista de 
alto impacto 

% Investir na mobilidade 
internacional de docentes e alunos 

% Aprimorar metodologias 
de pesquisa 

% Apresentar projetos a 
agências financiadoras 

ti Promover a interdisciplinaridade 

t> Desenvolver e transferir 
tecnologia 

Na Inglaterra, não passa de 10%. 
Critério de aprovação dos projetos, a 

publicação de artigos em revistas cien- 
tíficas de alto impacto pelos solicitantes 
tem recebido apoio da Unesp por meio 
da concessão de crédito a algumas edi- 
toras, bem como à tradução dos textos. 
"Para bons projetos de pesquisa e boas 
eqioipes, não faltam recursos no Brasil", 
enfatizou Carlos Henrique Brito Cruz, 
diretor científico da Fapesp. 

Júlio Zanella 

Pela primeira vez na Unesp, cada 
um dos 46 programas de pós-gradua- 
ção com conceitos 5, 6 e 7 na úl- 
tima avaliação da Capes receberá 
uma vaga de professor como incen- 
tivo à qualidade. As vagas serão li- 
beradas com base nos processos de 
contratação aprovados pelo Cepe 
(Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex- 
tensão) e nas especificidodes defini- 
das pela Propg. 

Para Wagner Vilegas, coordena- 
dor do programa de Pós-Graduação 
do Instituto de Química, nota 7 na 
Copes, o iniciativa vai possibilitar a 
ampliação de novas linhas de pes- 

uisa. "O professor a ser contratado 
everá ter um perfil de alta qualifica- 

ção, com linha de pesquisa definida 
e projetos aprovados por agências 
financiadoras", apontou Marilza 
Cunho Rudge. 

Ao anunciar o aumento de 50% de 
bolsas paro pós-doutorados, o dire- 
tor-científico da Fapesp, Carlos Hen- 
rique Brito Cruz, destacou o impor- 
tância de se aumentar o número de 
professores com essa qualificação. 
"Hoje, os principais rankings interna- 
cionais levam em conta o relação do 
número de doutores e de pós-douto- 
rados", justificou. 

Infraestrutura - O diretor de 
avaliação do Copes, Lívio Amaral, 
comunicou o aprovação de cerca 
de R$ 2,8 milhões para infraestrutu- 
ra dos laboratórios dos programas 
de pós-graduação da Unesp. O 
ex-reitor Marcos Macori ressaltou, 
porém, que apenas infraestrutura 
não é suficiente. "Conheci muitos 
laboratórios de referência que não 
contavam com equipamentos sofisti- 
cados", acentuou. "Aspectos como 
a interdisciplinaridade, idéias bri- 
lhantes e qualidade acadêmica 
são o que faz a diferença." 

J.Z. 

Rudge, pró-reitora de Pós-Graduação. 
"O profissional com doutorado tem 

grande _ capacidade para lidar em am- 
bientes com alto grau de complexida- 
de", observou João Alziro Jornada, 
presidente do Inmetro (Instituto Na- 
cional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial), em que 70% dos 
funcionários possuem título de doutor. 
A assessora especial do Ministério de 
Ciência e Tecnologia, Ana Lúcia Gabas, 
anunciou um plano para que as empre- 

sas contratem mais profissionais com 
essa qualificação - hoje, apenas 9% dos 
formados são absorvidos. "A empresa 
que contrata doutores pode até obter 
incentivos fiscais", afirma. 

Ana também convocou os pesquisa- 
dores a apresentar mais projetos às agên- 
cias financiadoras, visando o aumento 
de verbas para a Ciência e Tecnologia no 
país. Na Fapesp (Fundação de Amparo à 
Pesqioisa do Estado de São Paulo), o índi- 
ce de aprovação de projetos chega a 60%. 

Macari: idéias e preparo acadêmico fazem diferença 

Brito Cruz: rankings destacam qualificação 

Durante evento, a pró-reitora Marilza {esq) defendeu maior rigor na seleção de alunos, Ano Lúcio anunciou incentivo 
federal paro que empresas contratem doutores, que, segundo Jornada, são 70% dos profissionais do Inmetro 
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Congresso debate soluções 

para que formação do 

profissional supere os desafios 

criados pelas nnudanças nas 

políticas educacionais e 

pelas inovações tecnológicas 

DANIEL PATIRE 

A formação de profissionais da Educação passa 
por um momento de revisão de currículos e 
atividades, para atender às mudanças como as 

geradas pelas políticas governamentais e novas tec- 
nologias. Com o tema "Formação de professores e 
a prática docente: os dilemas contemporâneos", o 
X Congresso Estadual Paulista sobre Formação de 
Educadores (CEPFE) já se tornou uma referência na- 
cional nas discussões sobre os rumos dos cursos de 
licenciatura. Organizado pela Pró-Reitoria de Gradua- 
ção (Prograd), o evento aconteceu entre 30 de agosto 
e 2 de setembro, em Águas de Lindoia (SP). 

O congresso reuniu cerca de 490 participantes 

i 

A Prograd implantou, em 2008, o Núcleo de 
Estudos e Práticas Pedagógicas (NEPP), para que 
os professores da Unesp tenham espaço de refle- 
xão sobre a atividade de ensino. "Muitos profes- 
sores da Universidade têm uma formação muito 
técnica, específica de suas áreas de atuação", 
diz a pró-reitora de Graduação Sheila Zambello 
de Pinho. "E, às vezes, precisam de um maior 
conhecimento de Pedagogia para transmitir, de 
maneira mais eficiente, o seu conhecimento." 

de 15 Estados, além de registrar a apresentação de 
350 trabalhos. "Nestes anos, com as mudanças so- 
ciais e os avanços tecnológicos em todos os níveis 
de aprendizagem, os educadores conheceram novas 
técnicas e novos materiais", destacou a pró-reitora 
de Graduação Sheila Zambello de Pinho. "Isso nos 
obriga a refletir se o aluno formado em nossos cur- 
sos atende a essas necessidades." 

Currículos — Uma das principais discussões do 
encontro focalizou as exigências incluídas desde 2005 
na formação curricular dos professores. A partir desse 
ano, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o cur- 
so de Pedagogia, do Ministério da Educação (MEC), 
determinaram que os cursos universitários devem ter 
disciplinas ligadas à licenciatura infantil e básica, au- 
las de bacharelado em Pedagogia, além de matérias 
focadas na gestão e legislação. De acordo com Sônia 
Terezinha de Souza Penin, diretora da Faculdade de 
Educação da USP, essa estrutura impossibilita a exce- 
lência na formação do especialista, por ser impossível 
dar o conteúdo previsto em apenas quatro anos. 

Os novos currículos atendem ã Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação, de 1996, que estabeleceu que 
todo profissional da área deve ter diploma no ensino 

O NEPP oferece oficinas e fóruns voltados 
para avaliação, metodologia de ensino e proje- 
tos pedagógicos. O núcleo produz e assessora 
a produção de material didático e colabora com 
os conselhos de cursos de graduação na elabo- 
ração e revisão dos projetos político-pedagógi- 
cos. Estão também previstos cursos e palestras 
para formação e atualização dos professores em 
prática pedagógica. 

D.P. 

superior. "Antes, a educação infantil e de 1a 4.^ série 
do fundamental era feita por professores formados 
nos chamados Cursos Normais ou de Magistério, no 
ensino médio", recorda Sônia. "As faculdades de Edu- 
cação cabia destinar professores para ensino médio e 
o aprofundamento teórico da própria Pedagogia." 

A necessidade de um maior preparo dos especia- 
listas também é sentida na Europa, segundo Maria 
do Céu Roldão, da Escola de Educação Superior de 
Santarém, em Portugal. Ela explica que, com a De- 
claração de Bolonha e a unificação dos currículos do 
ensino superior europeu, o curso de graduação de 
Formação de Professores teve um aumento de carga 
horária. Além disso, os candidatos ao setor só podem 
atuar se obtiverem um mestrado. 

Sem capacitação — "Ensinar implica uma série 
de competências que o professor não tem", enfatiza 
a psicóloga Maria Salete Fábio Aranha, da Faculda- 
de de Ciências (FC), câmpus de Bauru. "E isso é 
também culpa dos cursos, que não preparam seus 
estudantes para a prática." Para ela, as competências 
de um educador são desenvolvidas com a prática da 
profissão, que se constitui já na relação do graduan- 
do com o docente. "Se os cursos conseguirem ade- 
quar suas práticas, teremos uma realidade educacio- 
nal muito diferente", assegura. 

Hoje, cerca de 330 mil pessoas atuam na educação 
básica sem a habilitação exigida pela lei. "Além disso, 
há um déficit de aproximadamente 250 mil profes- 
sores de Matemática, Física, Química e Biologia no 
país", assinala Júlio Emílio Diniz-Pereira, da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais. Diniz-Pereira cons- 
tatou que 20% das vagas das universidades públicas 
são destinadas a cursos de licenciatura. "Entretanto, 
o baixo salário e a falta de perspectiva na carreira do- 
cente não estimulam os jovens", explica. 

O MEC estabeleceu que os profissionais sem for- 
mação superior farão sua graduação até 2011, em uni- 
versidades públicas. Segundo Helena Costa Lopes de 
Freitas, coordenadora de Formação de Professores 

Núcleo oferece formação continuada 

■ Reportagem de Capa 

EDUCAÇÃO 

Cerca de 490 especialistas de 15 Estados se reuniram em Águas de Lindoia para discutir se os cursos de licenciatura estão formando profissionais competentes paro atender à necessidade de melhoria de ensino no país 
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da Secretaria de Educação Básica, ligada ao MEC, os 
educadores podem realizar sua primeira ou até segun- 
da graduação, em cursos presenciais ou por meio de 
EaD (Ensino a Distância). "Nas escolas, é comum 
um físico dar aula de Matemática, ou um biólogo, de 
Química", explica. "Assim, oferecemos a possibilida- 
de de uma segunda licenciatura." 

Formação continuada - Entre as medidas 
adotadas pelos municípios para cumprir as exigências 
da LDB estão parcerias com a iniciativa privada para a 
formação continuada dos professores. Um estudo da 
USP e da Unesp, financiado pela Fapesp (Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), mos- 
trou que 645 municípios paulistas firmaram acordos 
com empresas de Educação. 

"Em 1996, o Estado de São Paulo municipalizou 
a Educação Básica", explica a pesquisadora Thereza 
Maria de Freitas Adrião, do Instituto de Biociências, 
câmpus de Rio Claro. "Neste processo, muitas ci- 
dades fizeram parcerias para conseguirem atender 
às demandas." Thereza ressalta que, com essa solu- 
ção, costumam ser adotados sistemas que utilizam 
apostilas para os ensinos fundamental e infantil, uma 
alternativa que, na sua avaliação, empobrece o pro- 
cesso de aprendizagem. "O que nos parece é que há 
o predomínio de uma formação técnica, para aplicar 
as apostilas", comenta. 

A capacitação dos professores, porém, não costu- 
ma interferir no desempenho dos alunos, segundo o 
pesquisador João Cardoso Palma Filho, do Instituto 
de Artes, câmpus de São Paulo. Ele analisou as ava- 
liações do Saeb (Sistema de Avaliação da Educação 
Básica), do MEC, de 1995 a 2007, período em que o 
governo paulista realizou projetos de formação con- 
tinuada, enquanto a nota média obtida pelos alunos 
caiu. "O educador faz seus cursos, mas não aplica na 
sala de aula", sentencia. 

Na opinião do professor Luiz Carlos de Freitas, da 
Unicamp, as avaliações do MEC, como o Ideb (índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica), "responsa- 
bilizam" o gestor da escola pela nota alcançada. Isso 
pode esconder distorções da política educacional dos 
governos e ocultar as condições operacionais das esco- 
las. "As avaliações de larga escala deveriam ser avalia- 
ções das políticas públicas dos governos", propõe. 

Para muitos especialistas, a formação continuada 
deve ser uma responsabilidade das instituições pú- 
blicas de ensino superior. Dentro dessa perspectiva, 
a EaD pode ser uma possibilidade viável, de acordo 
com o professor Klauss Schlünzen Júnior, da Fa- 
culdade de Ciências e Tecnologia (FCT), câmpus de 
Presidente Prudente. "Com as novas tecnologias, per- 
mitimos que pessoas possam ter acesso a cursos de 
qualquer lugar", diz. 

A Unesp conta hoje com 5 mil alunos de todo o 

país em cursos oferecidos pela Universidade Aberta 
do Brasil, uma parceria com o governo federal para a 
formação continuada de professores da rede pública. 
Em 2010, a Universidade também oferecerá um cur- 
so de formação de educadores do sistema de ensino 
paulista por meio da Univesp (Universidade Virtual 
do Estado de São Paulo). 

Tecnologia e Inclusão - As novas tecnologias 
podem ser usadas também como material didático, 
por exemplo, em softwares que simulam reações quí- 
micas. Para Schlünzen, o seu uso como ferramenta 
didática facilita o aprendizado dos alunos. 

Na FCT, a professora Elisa Tomoe Schlünzen 
coordena o grupo de pesquisa Ambiente Potenciali- 
zador para a Inclusão (API). Nele, alunos elaboram 
softwares voltados para a educação de portadores de 
algum tipo de deficiência. "Trabalhamos individual- 
mente com cada uma dessas pessoas, procurando 
desenvolver produtos focados nas suas potenciali- 
dades", relata. 

Comemorando a décima edição do Congresso 
Estadual Paulista sobre Formação de Educadores, a 
pró-reitora Sheila assinala a necessidade de constante 
aperfeiçoamento dos professores de todos os níveis 
do sistema educacional. "A valorização do profissio- 
nal da educação é primordial no processo de melhoria 
da qualidade do ensino", afirma. 

Sheila destacou desafios tecnológicos 
Currículo foi alvo de críticas de Sônia 

Schlünzen discutiu educação o distância 
Capacitação não afeto ensino, diz Palmo 

Paro Mario do Céu, exigência é crescente 

tas palavras", esclarece Maria Cecília. "Com 
o desenvolvimento da leitura, elas mesmas pro- 
põem projetos como, por exemplo, escrever 
uma história." 

Na área de educação infantil, a professora Lu- 
ciana Esmeralda Ostetto, da Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina, apresentou um projeto com 
quartanistas do curso de Pedagogia, que partici- 
pam de oficinas de pintura, artesanato, dança e 
cantigas. "A criança aprende por meio da sen- 
sibilidade e do fazer, e o aluno de Pedagogia 
precisa reaprender essas linguagens", explica. 

D.P. Luciono promove aprendizagem por meio de atividade artístico 

O Congresso somou 350 projetos de ensino 
apresentados. Entre as propostas estava a das 
professoras Maria Cecília Micotti e Maria Au- 
gusta Ribeiro, do Instituto de Biociências, câmpus 
de Rio Claro, aue relataram os resultados de um 
trabalho com alunos de graduação e pós, para a 
alfabetização no primeiro ano do ensino funda- 
mental. Os estudantes, após o contato com textos 
e estratégias pedagógicas, trabalham contos in- 
fantis com as crianças. 

"Por meio da leitura do texto, as crianças 
identificam os sons das palavras conhecidas e 
entram em contato com a forma das letras des- 
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ENTREVISTA: JORDI QUINTANA ALBALAT 

Tecnologia deve Integrar vida escolar 

Educador espanhol enfatiza 

uso de recursos como 

computadores e softwares na 

preparação do professor 

A Declaração de Bolonha, assinada por 29 esta- 
dos europeus em 1999, busca unificar os currícu- 
los do ensino superior da UE (União Européia). 
As instituições desses países têm até 2010 para se 
adaptar às novas regras. O professor Jordi Quinta- 
na Albalat, da Universidade de Barcelona, na Es- 
panha, participou da elaboração do novo currículo 
do curso de formação de professores, com ênfase 
nas TIC (Tecnologias de Informação e Comunica- 
ção) aplicadas à educação. Albalat desenvolve um 
estudo sobre novos currículos de instituições espa- 
nholas para cumprimento da Declaração, em parce- 
ria com o professor Klauss Schlünzen, da Unesp. 
(Entrevista a Daniel Patire) 

Jornal Unesp: Como o senhor avalia a inclusão de dis- 
ciplinas voltadas para o ensino de TIC nos cursos deformação 
de professores? 

Jordi Quintana Albalat: Segundo o acordo da 
União Européia, as disciplinas de TIC seriam como 
mais uma aula no conteúdo do ano letivo. Dessa 
maneira, os alunos podem não enxergar a utilização 
dessas ferramentas no processo de aprendizagem. 
Acreditamos que as TIC devem estar impregnadas 
em todas as discipUnas do curso, para que esses alu- 
nos convivam com as tecnologias. Na reforma curri- 

Daniel Patire 

Albalat ressalta função de novas ferramentas na aprendizagem 

cular, incluímos uma matéria de alfabetização digital 
para deixar todos os estudantes no mesmo mVel de 
conhecimento. 

JU: O que o senhor quer dii^er com "impregnar"? 
Albalat: A Impregnação é a terceira etapa de um 

processo para o uso das TIC na educação. O primei- 
ro passo é a Introdução, em que o futuro educador 
aprende sobre as tecnologias, como os softwares 
aplicativos e programação de computadores. Depois, 
temos a Integração, em que ocorre a utilização coti- 
diana dessas ferramentas. Numa terceira fase, o uso 
dessas tecnologias se torna inconsciente; elas impreg- 
nam os currículos, as atividades educativas, a busca 
pela informação, o compartilhamento do saber. 

JU: Quais as novas habilidades de um educador? 
Albalat: Buscamos uma formação em que o edu- 

cador esteja familiarizado com as possibilidades cria- 
das pela computação e pelos recursos audiovisuais, 
e saiba utilizar o potencial da Web 2.0 — com toda a 
sua interatividade. 

JU: E a experiência da formação de professores em Edu- 
cação a Distância (EaD)? 

Albalat: Vejo um trabalho muito interessante nes- 
sa parceria da Unesp com a Univesp (Universidade 
Virtual do Estado de São Paulo), para a formação 
continuada de professores. Estudos mostram que o 
desempenho de alunos de cursos a distância e de pre- 
senciais é mioito parecido, tendendo um pouco para 
os do EaD. E um professor num desses cursos terá 
toda a sua vivência impregnada pelas TIC. 

ENTREVISTA: MARIA DA ASSUNÇÃO DE MENDONÇA 

Conhecimento se forma pelo diálogo 

Aprendizagem somente ocorre 

com a participação do aluno, 

segundo especialista portuguesa 

"Os valores da democracia constroem-se por 
ação direta, e não por delegação", sentencia a pro- 
fessora Maria da Assunção de Mendonça, da Uni- 
versidade de Évora, ao apresentar as experiências 
do Movimento da Escola Moderna (MEM) de Por- 
tugal. Essa associação de professores com estru- 
tura cooperativa de trabalho, criada na década de 
1960, conta hoje com cerca de dois mil sócios de 
todos os níveis de educação daquele país. (Entre- 
vista a Daniel Patire) 

Jornal Unesp: A prática do MEM consiste na troca 
de experiências entre os professores participantes, que, por 
meio desse diálogo, constroem o conhecimento pedagógico. 
Existe uma escola que sirva de modelo? 

Maria da Assunção de Mendonça: Os asso- 
ciados compartilham suas práticas na procura de 
uma escola centrada em uma democracia constru- 

Daniel Patire 

: r?,"? T í 

Maria da Assunção defende o fim da passividade do estudante 

ida com a participação dos alunos. Dessa forma, 
todo o trabalho desenvolvido nas salas não acon- 
tece por ordem do professor, mas é feito a partir 
da reflexão do aluno quanto às suas necessidades 
de aprendizagem, face ao currículo nacional. E ele 
pode aprender o conteúdo desenvolvendo proje- 

tos. Depois, os educadores trocam suas práticas, e 
levam os produtos elaborados em sala de aula. Jun- 
tos também leem textos que venham fundamentar 
essa linha de educação. 

JU: Como os integrantes do MEM avaliam a Declara- 
ção de Bolonha? 

Maria da Assunção: Tem aspectos do acordo 
muito próximos da maneira como a Escola Mo- 
derna trabalha, sobretudo, no aprendizado focado 
no aluno. E o abandono das aulas expositivas e do 
aluno passivo que vai ouvir o que o professor diz e 
faz uma prova. Essa mudança é ainda o que falta se 
cumprir nas universidades, em nível europeu. 

JU: O movimento tem ferramentas de EaD? 
Maria da Assunção: Temos um sítio na Inter- 

net (www.movimentoescolamoderna.pt), e há dois 
anos utilizamos uma plataforma e-learning. Perce- 
bemos, no entanto, que a Web promove a comu- 
nicação e, ao mesmo tempo, tem sido um entrave 
para uma exposição mais clara e aberta, ou des- 
comprometida. Penso, entretanto, que esta é uma 
fase de adaptação. 
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Impasses e saídas para a leitura 

O mundo da leitura no Brasil 

mostra uma situação divergen- 

te. Nos últimos anos, o merca- 

do editorial tem expandido as 

I vendas de livros e promovido 

eventos de grande repercussão, 

como a Festa Literária de Para- 

ty, no Rio. No entanto, ler é um 

hábito cada vez menos comum, 

principalmente entre os mais jo- 

vens, que preferem se entreter 

ou informar diante de uma tela 

de TV ou de um computador. A 

preocupante distância da maior 

parte dos brasileiros em relação à 

literatura de qualidade é o assun- 

to dos autores desta edição. Os 

artigos abordam as contradições 

vividas hoje no país, dissecam 

os dilemas presentes nas salas de 

aula da rede pública estadual e 

relacionam possíveis saídas para 

os obstáculos enfrentados pelos 

que se empenham em fazer dos 

livros uma companhia cotidiana 

de alunos e professores, assim 

como de toda a população. 
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Do espetáculo das bienais ao 

desinteresse na sala de aula 

Entrevista com Regina Zilberman 
Página 2 

Cima proposta de ensino 
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Na superfície do texto 

Alessandra Maria Moreira Gimenes 
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ENTREVISTA 

REGINA ZILBERMAN 

Do espetáculo das bienais ao 

desinteresse na sala de aula 

Divulgação 

Graduada em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
com doutorado em Romanística pela Uni- 
versidade de Heideiberg (Ruprecht-Karis), 

Alemanha, Regina Zilberman é professora colabo- 
radora do Instituto de Letras da UFRGS e profes- 
sora-pesquisadora na Faculdade Porto-Alegrense. 
Suas áreas de especialidade são leitura, história da 
literatura, literatura do Rio Grande do Sul, forma- 
ção do leitor e literatura infantil. Possui mais de 
vinte livros publicados e premiados nos campos 
pedagógico e educacional, como A literatura in- 
fantil na escola (Editora Global, 2003). Para ela, 
apesar do impacto de eventos como as Bienais do 
Livro, a leitura é hoje pouco praticada entre os es- 
tudantes. (Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Qual é a sua avaliação do mo- 
mento que a leitura vive no Brasil hoje? 

Regina Zilberman: Vivemos um momento bas- 
tante contraditório. Dependendo do foco, pode- 
mos nos sentir muito otimistas ou muito pessi- 
mistas. Olhando as bienais ou as feiras de livros 
de hoje, constata-se que as programações são 
superproduções holiywoodianas. Isso é algo 
novo, que vem ocorrendo nos últimos 15 anos. 
Antes, o importante era vender livros e fazer as 
pessoas lerem. Hoje as pessoas vão à feira por- 
que o Ariano Suassuna ou algum grande nome 
internacional está lá, fazendo a sua apresenta- 

ou eventos em Paraty (RJ), Ribeirão Preto (SP), 
Porto Alegre e Passo Fundo (RS) trazem escrito- 

ção. Isso sem contar projetos de grande alcan- res famosos, como Lobo Antunes, de Portugal, 
ce como o Plano Nacional de Leitura - PNL e 
o Instituto Pró-Livro. Nesse foco de consumo, a 
posição é muito boa. Porém, se observamos o 
lado do professor e do aluno, não há razões para 
sermos otimistas. Testes e exames que têm sido 
aplicados no ensino brasileiro, por mais ques- 
tionáveis que sejam, apontam 
uma enorme dificuldade de 
leitura das crianças. Quando 
encontro um professor muito 
animado, também me animo, 
mas essas figuras são raras e 
dificilmente prestigiadas insti- 
tucionalmente. Portanto, sob 
o ângulo da escola e do aluno, 
que, afinal de contas, são nosso 
público, tenho dificuldade de ===== 
acompanhar o otimismo que se 
vê do lado do consumo. Do lado do leitor pro- 
priamente dito, temos uma situação que requer 
muito cuidado. É preciso principalmente promo- 
ver ações que valorizem o professor, a escola 
como espaço social e a biblioteca escolar, sob 
pena de, daqui a uns anos, se passar essa onda 
otimista de feiras, ficarmos de mãos vazias. 

JU: As bienais e feiras viraram, então, espetáculos? 
Regina: Sim. A festa e o espetáculo predomi- 

nam. Quando as Bienais do Rio e de São Paulo 

São necessárias 

ações que valorizem 

o professor, a escola 

como espaço social e 

a biblioteca escolar 

ou Gay Talese, dos EUA, minha indagação é 
saber se eles estão sendo lidos e se as pessoas 
estão comprando os livros deles. Acho que não. 
Eles recebem belos cachês, que compensam a 
pouca venda dos seus próprios livros. O escritor 
tornou-se um popstar e a mera presença física 

substitui a leitura. O que isso 
adianta? Quem está vivo ainda 
aproveita, mas o escritor que 
não pode mais estar presente, 
que morreu, porque caiu no 
domínio público, desaparece. 

jU: Qual seria a maneira de 
corrigir essa rota? 

Regina: Um caminho são as 
bibliotecas escolares públicas 
municipais. Trata-se de uma 

ação coletiva em que o governo tem grande im- 
portância. Não se pode dizer que o Estado não 
faz a parte dele, mas os meios de comunicação de 
massa, por exemplo, só participam de um projeto 
cultural quando financiados. Para se interessarem 
por um programa de leitura, eles precisam estar 
apoiados por uma lei de incentivo que garanta re- 
torno. Falta uma mobilização pública pela valo- 
rização da escola. A sociedade civil parece meio 
paralisada, no sentido de que não se mobiliza o 
público para se ter uma escola melhor. 

Uma proposta de ensino 

CAROLINA GONÇALVES SOUZA mação da comunidade de leitores, de Roger Char- 
tier; a importância da leitura dos clássicos, de ítalo 

O ensino da leitura tornou-se, nas últimas Calvino e Ana Maria Machado; e a importância de 
décadas, um tema preocupante no Bra- se realizar uma escolarização adequada da literatu- 
sil, haja vista a quantidade de pesquisas ra, com publicações de Magda Soares e outros pes- 

atuais que buscam soluções quisadores do Ceale (Centro de 
para sua melhoria. Como ==^^^=^^====== Estudos em Alfabetização, Lei- 
mestranda em Educação, faço tura e Escrita da UFMG). 
parte deste rol de pessoas que Pocni lica fnr+íilopoi i Como considerações finais, 
pretendem melhorias na área r tíbLjUibd lUlidlUUUU apresento a reflexão de que as 
da leitura. Inquieta-me o pro- CODCiUSãO de C|Ue 6 pesquisas recentes sobre a for- 
cesso de escuta contido no imDOrtante Se COlOCar mação do leitor literário apon- 
ato de ler. Essa inquietação, ^ j ■ tam para um problema metodo- 
somada a outras que carrego ^ eSCUta OaS CriançaS lógico entre a matéria literária e 
desde a graduação, gerou mi- na Sala de aula o ensino de leitura na escola. O 
nha pesquisa atual, que tem estudo de meu objeto de pes- 
como objeto de estudo o pro- ^^===^=^^s= quisa fortaleceu uma proposta, 
cesso de escuta de um texto também de caráter metodológi- 
literário como prática de leitura. co, que talvez auxilie outras pessoas a pensar o que 

Para tanto, tracei como objetivo experienciar este seria esta escolarização adequada da literatura: a 
referido processo com meus alunos de segunda sé- proposta de colocar-se à escuta de nossas crianças, 
rie de uma escola pública de ensino fundamental, 
localizada em Rio Claro (SP). Como metodologia, 
optei por percorrer um caminho próprio, tal como Carolina Gonçalves Souza é mestranda em 
o viajante Marco Polo, personagem de Calvino, que Educação pela Unesp, câmpus de Rio Claro. Per- 
agrega para si as características mais marcantes dos tence ao Núcleo de Alfabetização e Linguagens 
lugares visitados: associei algumas características e ao Grupo de Estudos e Pesquisas Linguagens, 
da observação participante e da pesquisa-ação, tais Experiência e Formação. 
como a observação constante, o registro e a postura A íntegra deste artigo está no "Debate acadêmico" do Portal 
metodológica de "escuta", além da abordagem da Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/debate/carolina_ 
história cultural, no que diz respeito ao estudo do ensinojeitura.piip 
cotidiano, da comunidade de leitores e das práticas 
culturais de leitura e escuta. 

Ao propor a "experiência da leitura em comum" 
(termo resgatado do filósofo espanhol Larrosa), 
não pretendi seguir um caminho predeterminado. 
A experiência da leitura, aqui, precisa ser entendi- 
da como proposta, e é como tal que dimensiona 
sua incerteza. 

Propus, então, a leitura compartilhada de um 
clássico. As aventuras de Pinóquio, de Cario 
Collodi. Criamos em comum acordo - alunos e eu, 
professora da turma - um espaço dentro de nossas 
aulas regulares para que ocorressem as atividades 
de leitura oral e escuta da obra literária, lendo um 
capítulo por dia, privilegiando assim o cotidiano 
e tornando esta atividade uma prática cultural de 
escuta. Após esta atividade diária, partilhamos os 
sentidos da escuta do texto, em forma de conver- 
sas, que foram registradas por mim com auxílio de 
câmeras fotográfica e filmadora, além da utiliza- 
ção do Diário de Campo, para o registro escrito 
das falas dos alunos. 

Assim como a experiência da leitura, este ca- 
minhar também tem sua dimensão de incerteza, 
pois demonstra a minha preocupação em buscar 
uma postura metodológica que se aproxime des- 
se ato de escuta, não apenas como parte de um 
processo de leitura oral, mas também como parte 
de um processo de constituição de subjetivida- 
des. Um processo meu, como professora pesqui- 
sadora colocando-me à escuta dos alunos (o que 
eles têm a dizer sobre leitura, literatura, Pinóquio, 
etc.?), e um processo dos alunos (o que é escuta- 
do por eles? Como?). 

O percurso teórico foi construído com base nas 
formulações sobre a leitura de mundo, de Paulo Frei- 
re; a experiência de leitura, de Jorge Larrosa; a for- 

Na superfície do texto 

Mãe lendo, Alexonder Rodchenico 

ALESSANDRA MARIA MOREIRA GIMENES 

0m 1876, o grande escritor brasileiro 
Machado de Assis afirmava, ao anali- 
sar dados oficiais da época, que apenas 

30% da população sabia ler. Nos dias atuais, o 
analfabetismo permanece como um problema. 
E entre os alfabetizados a prática da leitura ain- 
da é rara. E os que leem, qual a sua relação com 
o texto? 

Preocupada com a experiência da leitura, em 
minha pesquisa para disser- 
tação de mestrado sugeri a 
um grupo de dez professoras 
de ensino fundamental de 
uma escola da rede pública 
de uma cidade do interior 
paulista uma seqüência de 
dez atividades de leitura da 
obra "Conto de escola", de 
Machado de Assis. O prin- 
cipal objetivo - formar uma __________ 
comunidade de leitura, len- 
do a obra machadiana com o objetivo de apre- 
ender o efeito da leitura do conto sobre as par- 
ticipantes. [...] 

Os dados obtidos junto ã comunidade de 
leitura foram analisados em dois níveis, já des- 
tacados por Regina Zilberman, que os define: 
O nível mimético, que "se efetua quando o 
leitor encara o texto como reprodução realis- 

ta de uma situação"... No 
nível simbólico, "o leitor 
interpreta a situação que é 
matéria de representação 
textual: os acontecimentos 
não são apenas o que apa- 
rentam..." (ZILBERMAN, 
2008, p. 510). 

Essa divisão objetivou 
estabelecer um parâmetro 
de análise para possíveis 
resultados, concordando 
com Roger Chartier, que 
diz: É o leitor que dá sig- 
nificado ao texto... O texto 
se realiza através da exte- 
rioridade do leitor. (CHAR- 
TIER, 2007, p. 143). Neste 
sentido, a análise das falas 
das professoras colhidas 
durante as atividades de 
leitura torna-se significa- 
tiva, quando elas são en- 
caradas como representa- 
ções produzidas quando 
suas autoras estiveram em 
contato com um texto que 
pode ser "compreendido 
como uma configuração 
narrativa que corresponde 
a uma refiguração da pró- 
pria experiência". (CHAR- 
TIER, 1990, p. 24). 

[...] As falas antecedidas 
pela letra M (mimético) 
são aquelas nas quais, su- 
ponho, as professoras te- 

Machado de Assis 

conviveu com 70% 

de analfabetos na 

população; hoje, as 

pessoas não sabem ler 

nham encarado os textos como uma reprodução 
da realidade em que trabalham, acrescentando, 
ampliando ou desdizendo o conhecimento já 
existente. Em contrapartida, as falas que apa- 
recem antecedidas pela letra S (simbólico) são 
aquelas em que as professoras ultrapassaram a 
realidade posta pelos textos e pensaram para 
além dela. 

Contudo, é necessário ressaltar que a divisão foi 
feita com o intuito de estabelecer uma forma de 
análise, não passando de hipóteses que procuram 

por possíveis resultados. Por- 
tanto, não podem ser conside- 
radas verdades absolutas, uma 
vez que os sujeitos em questão 
são seres humanos, dotados de 
uma complexidade para a qual 
a história e a humanidade bus- 
cam respostas 

(M) "Hoje em dia a vida é 
uma loucura. Na escola estamos 
superatarefados. Temos que pro- 
duzir mais e mais e somos con- 

siderados culpados de tudo." 
(M) "Alunos como Pilar que faltam à escola 

ainda existem." 
(M) "É verdade. No entanto, o conto diz que 

o mestre entrava na sala de aula três ou quatro 
minutos depois. Isso não acontece mais, pois o 
professor entra antes de seus alunos e sai bem de- 
pois. Se não for assim, eles se matam na sala." 

(S) "Antigamente havia mais diálogo, as pessoas 
conversavam mais e assim ensinavam aos filhos." 

(S) "Meu avô é um exemplo, ele gosta muito 
de nos contar sobre a sua época, principalmente 
sobre a política. [...] Eu procuro passar estes valo- 
res aos meus filhos. O final de semana é sagrado, 
passamos com meu avô. Meu marido não tinha 
esse hábito, mas, como sempre levo as crianças 
na casa do meu avô, acabou virando tradição le- 
var na casa dos avôs paternos. A família era a 
base do conhecimento dos meus avós." 

Se a leitura aguça a curiosidade que eleva o 
leitor de mero decodificador de símbolos a de- 
codificador de idéias, percebe-se que as leitoras 
refletem um processo social. Se, à época de Ma- 
chado de Assis, o escritor conviveu com 70% da 
população analfabeta, hoje, deparamo-nos não 
com a falta de leitura, mas com o não saber ler. 
Em uma comunidade de leitores formada por pro- 
fessoras de ensino fundamental, a leitura do texto 
literário apresenta poucas reflexões no nível sim- 
bólico, ou seja, poucas conseguiram perceber as 
mensagens presentes no texto, as críticas a uma 
instituição que lida com o conhecimento e o ho- 
mem. Apenas duas extrapolaram o cenário da es- 
cola e foram capazes de lançar indagações que 
não ficaram na superfície do texto. 

Alessandra Maria Moreira Gimenes, mestran- 
da em Educação pelo câmpus de Rio Claro, per- 
tence ao Núcleo de Alfabetização e Linguagens 
e ao Grupo de Estudos e Pesquisas Linguagens, 
Experiência e Formação. 

A íntegra deste artigo está no "Debate acadêmico" do Por- 
tal Unesp, no endereço http://www.unesp.br/aci/debate/ales- 
sandra_gimenes.php 
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Sobre a leitura 

JAIRO JOSE DA SILVA 

Por que tanta gente com anos de edu- 
cação formal (entre a qual um núme- 
ro significativo de alunos e professo- 

res universitários, como é fácil constatar) não 
lê, nem gosta de ler, e quando lê, lê pouco e 
mal? Há algumas respostas prontas para essa 
pergunta; entre elas, esta: vivemos numa cul- 
tura da imagem, que, como se diz, vale mais 
que mil palavras. A primeira afirmação contida 
nesse aparente truísmo tantas vezes repetido é 
rigorosamente falsa (a segunda também). É fá- 
cil verificar isso, basta exibir a uma pessoa me- 
dianamente educada a reprodução de uma tela 
muito conhecida (que tal a Mona Lisa?) e per- 
guntar-lhe o que ela está vendo. Com certeza, a 
resposta será banal, na melhor das hipóteses (e 
é melhor nem tentar isso com um Mondrian!). 

A verdade é que se vê tão mal quanto se lê; e 
se nossa cultura privilegia a imagem, não o faz 
senão como modo de comunicação infrainte- 
lectual. Para mais que isso, ver, ou ler, requer 
a capacidade de interpretar códigos simbólicos 
de sintaxe e semântica complexas, o que está 
muito além das habilidades de um representan- 
te médio da sociedade formalmente educada 
de hoje. E essa é uma das causas do por que 
não se lê nem se vê como se poderia. 

Quanto à segunda afirmação, tente dizer 
com uma imagem o que esta frase, que con- 
tém todo um programa estético e uma teoria 
metafísica, diz: uma rosa é uma rosa, é uma 
rosa. Como você o faria, com uma banal e 
inexpressiva, ainda que bela fotografia de 
uma rosa? Poderia uma imagem dizer o mes- 
mo que essa tautologia tão prenhe de leituras 
e tão singelamente expressa? Talvez. O céle- 
bre quadro de Magritte em que se mostra um 
cachimbo com os dizeres "Ceei n'est pas une 
pipe" (Isto não é um cachimbo) passa perto, 
mas não abre mão do texto como coadju- 
vante. O fato é que linguagem e imagem são 
igualmente expressivas, mas nem sempre nas 
mesmas situações e para os mesmos fins. 

Mal se lê e mal se vê, mas também mal se 
ouve, está cada dia mais difícil evitar o mias- 
ma sonoro pestilento que tudo permeia: rádio. 

A cultura expressa o ethos e o pathos de 
uma sociedade. Ora, com a ascensão do "ho- 
mem médio" (melhor seria dizer medíocre), o 
ideal da sociedade massificada do consumo 
e da autoindulgência, a disciplina do autoa- 
primoramento que se impunha a uma socie- 
dade de valores aristocráticos, no sentido eti- 
mológico do termo, deixou de ser parâmetro 
da educação formal e informal. O polimento 
cultural, de necessário, passou a ser inconve- 
niente, ou pior, suspeito. 

Uma das formas dessa inversão valorativa 
é o relativismo cultural. Se Camões, Miró e 
Bach são equivalentes a (isto é, valem o mes- 

TV, elevadores, salas de espera, celebrações mo que) "literatura" de cordel, histórias em 
públicas, campanhas publicitárias, shows, 
comícios, tudo - antes uma paródia que uma 
celebração da audição musical. E não nos 
esqueçamos que a leitura pede silêncio (na 
expressão inigualável de Proust: a superfície 
azulada do silêncio). 

É toda uma gama de hábi- 
tos e práticas do que um dia 
se chamou alta cultura que 
simplesmente desapareceu. 
E não é difícil entender por 
que; Ortega y Gasset escre- 
veu um livro clássico sobre 
esse assunto que vale a pena 
ler (se você ainda faz isso): /\ 
revolta das Massas. 

A pedagogia 

miserabilista impera e 

a alta cultura é vista 

como instrumento de 

dominação de classe 

quadrinhos e "favela funk", por que preferir 
os primeiros se eles requerem mais esforço e, 
além disso, são vistos como signos de um eli- 
tismo esnobe e classista? 

A Escola, que da proa da sociedade hoje se 
contenta em ser a popa, cla- 
ro, vai atrás. No Brasil, a pe- 
dagogia miserabilista impe- 
ra, e a alta cultura não é vista 
senão como um instrumento 
de dominação de classe, 
um inimigo a ser combati- 
do na luta para a "liberta- 
ção do oprimido". Pensar, 
sentir, agir ou falar como o 
"homem do povo" é o valor 

máximo; novelas de TV rendem teses; moda é 
cultura; a inserção social de grupos marginaliza- 
dos se faz criando-se grupos de batucada (com 
verbas estatais ou isenção fiscal), não quartetos 
de cordas; métodos grosseiros de cálculo desta 
ou daquela "comunidade", já ultrapassados pe- 
los babilônios milênios atrás, valem tanto quan- 
to (ou mais que) a Aritmética de Gauss. 

Como valorizar nesse ambiente os hábitos 
próprios da cultura letrada? Por que promover 
os códigos de uma forma morta de expressão 
cultural? A leitura em alto nível, como hábito 
cultural, só pode difundir-se numa cultura le- 
trada que se expressa nesse nível. Os judeus, 
conhecidos como o Povo do Livro, fizeram 
seu Deus manifestar-se por escrito e da exege- 
se do texto sacro a fonte de uma tradição cul- 
tural que gerou mais intelectuais que talvez 
todos os outros povos reunidos. 

Mas hoje são outros os tempos e em nossos 
câmpus universitários a construção de esta- 
cionamentos e vias de circulação de automó- 
veis é prioritária, em detrimento de ambientes 
apropriados para a leitura e a promoção do 
silêncio. E se isso lhe parece ruim - alguém 
talvez ainda ache isso ruim -, aproveite agora, 
porque só vai piorar. 

Jairo José da Silva é professor titular do De- 
partamento de Matemática da Unesp, câmpus 
de Rio Claro. 
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■ Ensino 

GRADUAÇÃO 

Unesp fica entre melhores do Enade 

De 68 cursos analisados na prova, 75% tiveram notas máximas e 4 atingiram o 1lugar em sua área 
Fotos Eliana Assumpção 

Licenciatura em Matemática do compus de Guaratinguetá {esq), Química, de Bauru {centro), e Letras, de São José do Rio Preto (cfr.), são exemplos de cursos do Universidade que ficaram entre os primeiros colocados de suas áreas no País 

Os resultados do Exame Nacional de Desempenho 
do Estxidante (Enade) divulgados no dia 4 de setem- 
bro colocam a Unesp entre as melhores universida- 
des brasüeiras. O exame do Ministério da Educação 
avalia a qualidade dos cursos de graduação de todo o 
país em 14 áreas do conhecimento. 

No total, 5.293 alunos da Universidade, entre in- 
gressantes e concluintes, foram escolhidos por sorteio 
em 2008 para fazer a prova. Dos 68 cursos avaliados, 
51 receberam as notas máximas 4 e 5, ou seja, 75%. 
Na edição de 2007, essa porcentagem foi de 70% em 
27 cursos. 

Quatro cursos ficaram em primeiro lugar na classi- 
ficação geral em suas áreas: Letras e Biologia de São 
José do Rio Preto, Matemática de Guaratinguetá e 
Química de Bauru. Em Humanas, outros destaques 
foram os cursos de Pedagogia de São José do Rio Pre- 

to, de Marüia e de Bauru, respectivamente em 2°, 4° 
e 5.° lugares no país. 

Na área de Exatas, nove cursos da Unesp estão entre 
as cinco melhores classificações. Os de Matemática fica- 
ram com as três primeiras colocações. A licenciatura do 
câmpus de Guaratinguetá conseguiu a melhor nota ge- 
ral da Universidade, com 472 pontos dos 500 possíveis. 
"Atribuo esse rendimento à alta qualificação acadêmica 
no nosso corpo docente, constituído por 100% de dou- 
tores, e ao esforço dos alunos", diz a professora Maria 
Tereza de Lima Carvalho, coordenadora do curso. 

A avaliação geral dos cursos foi apresentada pelo 
CPC (Conceito Preliminar do Curso), com notas de O 
a 500, calculadas pela média dos conceitos de O a 5 das 
provas do Enade e do IDD (Indicador de Diferença 
Entre os Desempenhos Observado e Esperado), que 
leva em conta a evolução dos alunos durante o curso. 

Melhoria — Para o reitor Herman Jacobus Cor- 
nelis Voorwald, esse resultado reflete a prioridade 
dada à infraestrutura dos cursos, além da criação 
do Programa de Melhoria do Ensino de Gradua- 
ção. "Até meados de 2010, 400 novos professores 
serão contratados em dedicação exclusiva, medida 
que poderá contribuir para melhorar ainda mais as 
próximas avaliações definidas como meta no nos- 
so Plano de Desenvolvimento Institucional", diz 
o reitor. 

A pró-reitora de Graduação Sheila Zambello de 
Pinho também ressalta esse programa, assinalando 
que desde 2006 foram investidos R$ 21 milhões em 
infraestrutura de laboratórios e de salas de aula. 
Sheila destaca também a importância dos Núcleos 
de Ensino e das Oficinas Pedagógicas, direcionados 
ao aperfeiçoamento de professores. 

AVALIAÇÃO 

Universidade avança em rankings 

Instituição ganha 138 posições 

em análise do Webometrics 
/ 

e cresce no índice Geral de 

Cursos do MEC 

A Unesp melhorou suas posições em dois rankin- 
gs de avaliação de universidades divulgados no im'cio 
de setembro, um internacional e outro nacional. "Os 
resultados representam a competência e o esforço de 
toda a comunidade nos últimos anos de trabalho de 
pesquisa e ensino", afirmou Herman Jacobus Corne- 
lis Voorwald, reitor da Unesp. 

Na avaliação semestral Webometrics Ranking 
Web of World Universities, a Universidade ficou 
em 269° lugar, subindo 138 posições em relação 
ao ranking anterior, em que ficou na 408^ posição 

entre as seis mil classificadas. Elaborado pelo Mi- 
nistério da Educação da Espanha, o Webometrics 
avalia 17 mil instituições. 

Além da produção científica e acadêmica, a Webo- 
metrics leva em conta indicadores como a presença 
na Internet, iniciativas de acesso aberto à comunidade 
externa de conteúdos científico e acadêmico, contribui- 
ção ao conhecimento científico, número de páginas em 
inglês e informações concentradas em links. "E impor- 
tante a produção de páginas da Internet em inglês, na 
busca por maior visibilidade internacional da Unesp, 
pois sabemos que muitos intercâmbios de alunos são 
feitos via web", observou José Celso Freire Júnior, as- 
sessor-chefe da Assessoria de Relações Externas. 

A avaliação também inclui o número de publica- 
ções em bancos de dados abertos. "São rankings que 
começam a expressar os prêmios conquistados e prin- 
cipalmente o crescimento de 45% nas publicações 

em revistas científicas de alto impacto, entre 2007 e 
2008", avalia Maria José Giannini, titular da Pró-Rei- 
toria de Pesquisa. 

Avaliação do MEC — No índice Geral de Cur- 
sos (IGC), avaliação anual do Ministério da Educação, 
a Unesp subiu do 19°, em 2008, para o 17° lugar, em 
2009, mas houve redução da média, de 365 para 363. 
Esse ranking nacional baseia-se na média dos concei- 
tos obtidos pelos alunos no Exame Nacional de De- 
sempenho dos Estudantes (Enade). 

Também servem como indicativos a agregação de 
conhecimento ao aluno no curso, a qualificação do- 
cente, a infraestrutura e a organização didático-peda- 
gógica. Na pós-graduação, são utilizadas as notas da 
Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior). 

JuIio ZaneUa 
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HOMENAGEM 

Ozíres destaca Educação no mercado global 

Divulgoçóo 

Fundador da Embraer recebeu 

título de Doutor Honoris Causo 

da Unesp, em cerimônia 

realizada em Bauru 

o engenheiro Ozires Silva, que teve atuação des- 
tacada na indústria aeronáutica brasileira, recebeu no 
dia 21 de setembro o título de Doutor Honoris Causa 
da Unesp, em cerimônia no câmpus de Bauru, cidade 
onde nasceu em 1931. 

Aviador militar em 1951, Ozires formou-se em 
Engenharia Aeronáudca em 1962 pelo ITA (Institu- 
to Tecnológico da Aeronáutica). Pós-graduado pelo 
Caltech (Instituto de Tecnologia da Califórnia), nos 
EUA, e coronel da reserva da FAB, ele fundou em 
1970 a Embraer (Empresa Brasileira de Aeronáuti- 
ca), que presidiu até 1986. A companhia é hoje uma 

O ex-ministro, entre o reitor Hermon e o então diretor Podilha 

das principais indústrias aeroespaciais do mundo. 
Ozires foi também presidente da Petrobras (1986- 

1988) e ministro da Infraestrutura (1990-1991). Na 
iniciativa privada, ocupou a presidência da Vatig de 
2000 a 2003. Desde 2008 é reitor do Centro Univer- 
sitário Monte Serrat (Unimonte), que tem faculdades 
em Santos e São Vicente (SP). 

Presente à cerimônia, o reitor da Unesp, Herman 
Voorwald, assinalou que a figura de Ozires é indisso- 
ciável do desenvolvimento tecnológico do país no se- 
tor. "Além de engenheiro, escritor, professor e reitor, 
ele é também um grande brasileiro", disse Herman. O 
então diretor da Faculdade de Engenharia do câmpus 
de Bauru, Alcides Padilha, destacou o empreendedo- 
rismo e a capacidade de realização de Ozires. 

"Devo ao Brasil tudo o que consegui", afirmou 
Ozires, em seu discurso. "Uma educação completa 
proporcionada pela escola pública de qualidade e que 
foi capaz de me dar um impulso decisivo." 

Para o ex-ministro, o País precisa criar compe- 
tência para negociar em escala internacional. "E 
disso surge a nossa responsabilidade como pais e 
educadores, obrigando-nos a nos empenhar para, 
através da educação, formar cada brasileiro e torná- 
lo capaz de vencer no mundo global, ou seja, um 
vencedor", ressaltou. 

VESTIBULAR 

Vunesp cria blog com dados sobre exames 

Internautas recebem orientaçõo on-line e podem enviar comentários para aperfeiçoar conteúdo 

A Fundação para o Vestibular da Unesp (Vunesp) 
criou um blog com informações sobre o exame da 
Universidade. O espaço fornece orientação on-line aos 
vestibulandos interessados em participar da seleção. 

Os visitantes já encontram postagem sobre o Guia 
de profissões, com informações sobre todas as carreiras 

oferecidas pela Unesp, além de material sobre as mu- 
danças no Vestibular 2010. São 153 opções de curso 
em 18 cidades, em um total de 6.394 vagas. 

Os internautas poderão enviar comentários para 
aperfeiçoar o conteúdo do blog. "Toda e qualquer 
opinião será muito bem recebida e contribuirá para 

o aprimoramento do debate sobre o Vestibular da 
Unesp", observa Elias José Simon, diretor-presi- 
dente da Fundação Vunesp. 

Os vestibulandos também podem obter infor- 
mações pelos sites www.vunesp.com.br e www. 
unesp.br e pelo Disque Vunesp: (11) 3874-6300. 

LEITURA 
DINÂMICA 

TUPÃ 
De 26 a 30 de julho, alunos do curso de Adminis- 
tração de Tupõ participaram do 47.° Congresso da 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e 
Sociologia Rural, realizado em Porto Alegre (RS). Os 
trabalhos apresentados no evento foram: "Análise de 
potencialidades para formar um arranjo produtivo lo- 
cal", de Taina Camila Caracho; "A cadeia produtiva 
da acerola da região na Nova Alta Paulista", por Ka- 
rina Rabelo Ogazawara; e "Diferenciação dos siste- 
mas agrários de Tupã-SP", por Matheus Borella. (Ana 
Eliza Pimenta, bolsista Unesp/Universia/Tupã) 

REGISTRO 
A Unidade de Registro está promovendo a V Semana 
de Atualização Agronômica, de 13 a 16 de outubro. 
O evento é voltado aos alunos, professores, agriculto- 
res e interessados na área. O diferencial deste ano é 
a realização de cursos de extensão de 20 horas que 
acontecerão durante a semana. Informações: http:// 
www.registro.unesp.br/sag/ (Lais de Oliveira Ma- 
chado, bolsista Unesp/Universia/Registro) 

UNGUÍSTKA 
O Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de 
São José do Rio Preto foi a sede, de 5 a 7 de agosto, 
do I Seminário de Estudos Linquísticos da Unesp. O 
evento é resultado da fusão aos seminários de pes- 
quisa do Programa de Pós-Graduação em Estudos Lin- 

güísticos de São José do Rio Preto e do Programa de 
Pós-Graduação em Lingüística e Língua Portuguesa de 
Araraquara. Os seminários já vinham ocorrendo se- 
paradamente nos dois câmpus há oito anos. (Maria- 
na de Fátima Barbosa Guirado, bolsista Unesp/ 
Universia/lbilce/São José do Rio Preto) 

FILOSOFIA 
Com coordenação do professor Ubirajara Rancan de 
Azevedo Marques, de 9 a 12 de novembro, ocorre o IV 
Colóquio Kant de Marília. O evento espera reunir estu- 
dantes de todo o Brasil na intenção de expandir os estu- 
dos de um filósofo que deu grande contribuição para a 
formação e o desenvolvimento do pensamento ocidental. 
Informações no endereço www.marilia.unesp.br (Cinthia 
Alves Falch, bolsista Unesp/Universia/FFC/Marília) 

COMPORTAMENTO 
Com o título de "Análise do Comportamento e os desa- 
fios atuais em Psicologia: teoria e prática", a I Jornada 
de Análise do Comportamento ocorreu dias 19 e 20 de 
setembro na Faculdade de Ciências de Bauru. Os temas 
enfocaram as diversas práticas do psicólogo analista do 
comportamento. Informações: www2.fc.unesp.br/jac ou 
jacunesp@gmail.com (Eloiza Cristina Fontes Vieira, 
bolsista Unesp/Universia/Faac/Bauru) 

AR1IS PLÁSTICAS 
Artista plástico paulistano radicado em Nova York há dez 
anos, Duda Penteado participou, em 10 de setembro, do 

debate do projeto "Beauty for ashes: A arte e a educa- 
ção globalizada". O evento ocorreu no Instituto de Artes, 
câmpus da Barra Funda, em São Paulo. A ação buscou 
desencadear um projeto de arte urbana com crianças e 
adolescentes de bairros periféricos da capital. (Isabella 
Carolina Papa, bolsista Unesp/Universia/Reitoria) 

ILHA SOLTEIRA 
De 4 a 7 de setembro, aconteceu na Faculdade de En- 
genharia de Ilha Solteira a VII Reunião Nacional dos 
Ramos 2009 - "Criar, crescer e inovar: encare este 
desafio!", vinculada ao IEEE (Instituto de Engenheiros 
Eletrônicos e Elétricos), a maior sociedade técnica e 
profissional do mundo, presente em 170 países e com 
mais de 370 mil membros. O evento reuniu aproxima- 
damente 200 pessoas. Informações: www.ieee.org/ 
go/rnr2009 e c_beltrame@hotmail.com (Róbinson 
Gerardo Trindade Portilha Erazo; bolsista Unesp/ 
Universia/FE/Ilha Solteira) 

LITERATURA 
O Programa de Pós-Graduação em Estudos Literá- 
rios da Faculdade de Ciências e Letras de Arara- 
quara realizou, de 22 a 24 de setembro, o X Se- 
minário de Pesquisa e o IV Simpósio de Literatura. 
A temática foi "Diálogos com a crítica de Antonio 
Cândido & Diálogos com a França". Informações: 
(16) 3301-6216 ou clara.bombarda@fclar.unesp.br 
(Shirley Romera dos Santos, bolsista Unesp /Uni- 
versia/FCL/Araraquara) 
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■ Cera! 

TECNOLOGIA VESTIBULAR 

Barra Funda sedia maior rede 

de supercomputadores do País 

Reproduçõo 

O reitor Herman e o secretário Vogt, observados por Novaes, coordenador do GridUnesp: marco no uso de computação de alto desempenho e redes ópticas 

Complexo que interliga sete 

câmpus tem capacidade 

de realizar 33,3 trilhões de 

cálculos por segundo 

Entrou em funcionamento, em 25 de setembro, o 
GridUnesp, que será um marco no Brasil no uso da 
computação de alto desempenho e redes ópticas de 
longas distâncias para pesquisa. A rede integra 2.944 
unidades de processamento, sendo 2.048 no núcleo 
principal, no câmpus da Barra Funda, em São Paulo. 

Será de 33,3 teraflops (trilhões de cálculos por se- 
gundo) a capacidade teórica total do sistema formado 
pelo núcleo principal e sete polos de acesso, nos câm- 
pus de Araraquara, Bauru, Botucatu, Ilha Solteira, Rio 
Claro, São José do Rio Preto e também na Capital. 

O complexo dará acesso aos mais elevados níveis 
de capacidade de processamento e armazenamento 
de dados em campos como, por exemplo, sequencia- 
mento genético e física de altas energias. 

GEOCIÊNCIAS 

Investimentos - O projeto recebeu R$ 8 milhões, 
dos quais R$ 4,4 milhões da Finep (Financiadora de Es- 
tudos e Projetos) e R$ 3,6 milhões da própria Unesp. 
Dos recursos da agência, R$ 3 milhões foram usados 
na aquisição dos oito conjuntos de processadores e R$ 
1,35 milhão para a ampliação da rede de fibras ópticas 
KyaTera, que interliga centros de pesquisa do Estado. 
A KyaTera, concebida pela Fapesp (Fundação de Am- 
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo), se equipara 
ao que existe de mais avançado no mundo em desem- 
penho de redes com tecnologia de transmissão óptica. 

Os R$ 3,6 milhões da Reitoria foram aplicados na 
Barra Funda, na aquisição de equipamentos de apoio, 
como os de energia elétrica. "A implantação do Grid- 
Unesp é o passo decisivo para posicionar a universi- 
dade no patamar do compartilhamento de dados cien- 
tíficos em alto nível de desempenho computacional", 
afirma o reitor Herman Jacobus Cornelis Voorwald. 

O coordenador do GridUnesp, Sérgio Ferraz Novaes, 
professor do Instituto de Física Teórica (IFT), câmpus da 
Barra Funda, destaca que essa aquisição teve um custo in- 
ferior ao previsto, o que permitiu realizar outras despesas. 

Rio Claro capacita equipe da Petrobras 

Curso aborda rochas que contêm petróleo na camada do pré-sal 

s-Brito [camisa amarela) no UNESPetro: R$ 10 milhões do estatal 

O câmpus de Rio Claro formou no dia 25 de se- 
tembro sua segunda turma do programa de educação 
continuada em rochas carbonáticas para geólogos da 
Petrobras. Nesse tipo de rocha estão o petróleo e o 
gás encontrados no fundo do mar, sob uma extensa 
camada de sal, na costa brasileira. 

"Conhecer melhor esse tipo de rocha é fundamen- 
tal para enfrentar os desafios tecnológicos da explora- 
ção do pré-sal", explica Dimas Dias-Brito, professor 
do Instituto de Geociências e Ciências Exatas e coor- 
denador do programa que já capacitou 18 funcioná- 
rios da Petrobras. 

O evento precede a inauguração, em abril, do com- 
plexo UNESPetro. Parceria entre a Unesp e a Petro- 
bras, o UNESPetro promoverá pesquisa e ensino so- 
bre geologia do petróleo, com investimentos de mais 
de R$ 10 milhões da estatal. 

Univesp divulga 

regras de seleção 

para Pedagogia 

Parceria oferece curso 

semipresencial para 

professores da rede estadual 

Já estão na Inter- 
net as normas para 
o processo seletivo 
do curso semipre- 
sencial de Pedago- 
gia promovido pela Unesp em parceria com a Uni- 
vesp (Universidade Virtual do Estado de São Paulo). 
Ao todo são 1.350 vagas para professores que atuam 
em educação infantil, nas séries iniciais do ensino 
fundamental e em gestão de unidades escolares do 
Estado. O curso terá 40 meses de duração, com 60% 
de atividades on-line. As atividades presenciais serão 
realizadas em 21 cidades. 

As normas estão no site da Vunesp (www.vu- 
nesp.com.br), em que as inscrições deverão ser fei- 
tas de 5 de outubro a 6 de novembro. O vestibular 
será em 6 de dezembro e as aulas começam em 1.° 
de março de 2010. Mais informações podem ser 
obtidas no telefone (11) 4362-9371. 

WORKSHOP 

Estudos integrados 

em políticas públicas 

Redes temáticas aglutinarão 

grupos em áreas como 

educação e comunicação, 

segurança, saúde e ambiente 

Após um encontro entre os dias 9 e 10 de setem- 
bro na Reitoria, em São Paulo, com a apresentação de 
47 trabalhos, representantes de grupos de pesquisa da 
Unesp promoveram a criação de redes temáticas para 
aglutinar as equipes de áreas afins. A iniciativa foi um 
dos resultados do workshop "Políticas PúbHcas: Edu- 
cação, Comunicação e Segurança", organizado pelas 
Pró-reitorias de Pesquisa (PROPe) e de Pós-Gradua- 
ção (PROPG). 

Os eixos temáticos escolhidos para a formação das 
redes envolveram a questão de poKticas públicas nas 
áreas de educação e comunicação, segurança, proteção 
ambiental e sustentabüidade e saúde, além de gestão de 
políticas públicas. "A integração vai permitir uma maior 
transdisciplinaridade nas pesquisas", afirmou Maria 
José Soares Mendes Giannini, pró-reitora de Pesquisa. 

O ex-reitor Marcos Macari foi homenageado no 
workshop, que integrou as atividades propostas pela 
PROPe para o Ano da Pesquisa da Unesp, promovido 
em parceria com a PROPG. 
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Os escombros da antiga Kreuzkirche em Dresden, Bernardo Bellotto 

O pintor que ajudou Dresden a renascer 

Obras feitas no século XVIII por Bernardo Bellotto guiaram reconstrução da cidade após Segunda Guerra 

■ ResenÊãa  

ARTES PLÁSTICAS 
Dresden, visto da margem direita do rio EIba, abaixo da Ponte Augustus, Bernardo Bellotto 

o Teatro Sempereoper, a Galeria das Artes e a igreja 
Frauenkirche, cuja reconstrução terminou apenas em 
2006, foram transformados em escombros. 

Vedutismo - Há divergências sobre a data de 
nascimento de Bernardo (1720/21/22), mas a sua 
morte é registrada em 17 de novembro de 1780, em 
Varsóvia, cidade onde se encontrava desde 1766. 
Bernardo Bellotto (que os autores ainda não conse- 
guiram verificar se tem relações de parentesco com 
o historiador Manoel) era sobrinho, pelo lado ma- 
terno, de Giovanni Antonio Canal, que se tornou 
célebre como II Canaletto, um dos maiores nomes 
da pintura paisagística italiana. Após o período de 
aprendizagem com o tio, foi convidado, aos 26 anos, 
para trabalhar em Dresden. O nome da cidade, do 
antigo idioma sorábio, falado por um povo eslavo 
ocidental, significa "aquele que mora no pântano". 

Essa localidade saxônica estava sob o reinado de 
Augusto II, disposto a torná-la uma das mais im- 
portantes da Europa. Dresden, antes da Guerra das 
Rosas, situada ao longo do vale do rio Elba, cerca de 
200 km ao sul de Berlim, era, na época, um modelo 
arquitetônico ambicioso. Hoje, visitada pelos auto- 
res, que incluíram fotos da cidade atual na obra, ocu- 
pa aproximadamente 330 km^, com uma população 
de 500 mil habitantes. 

Bernardo foi chamado pela sua fidelidade de re- 
presentar universos urbanos com a vedute, a técnica 
preferida dos príncipes da dinastia Wettin, preocu- 
pados em imortalizar suas realizações urbanísticas. 
O vedutismo é um gênero pictórico que mescla o 
natural das cores, das figuras humanas e dos animais 
em posições dinâmicas. Valoriza ainda a proporção 
das dimensões, as particularidades arquitetônicas do 
espaço e a luz. Trata-se, portanto, de uma escritura 

poética da dimensão urbana na sua atmosfera coti- 
diana dentro de uma visão realista. 

Os planos se misturam, se unem e se superpõem. 
Segundo os autores, após estudar com o tio na Ve- 
neza natal, Bernardo foi adquirindo características 
próprias na aplicação de cores, luminosidade e geo- 
metria das massas arquitetônicas. 

O artista empregava a câmara óptica, instrumento 
de amplo aproveitamento pelos paisagistas desde o 
século XVI. O recurso consistia numa caixa móvel 
com um orifício na parte externa. Desse modo, a 
imagem externa é captada por esse pequeno buraco 
e projetada na parede oposta da caixa. A aplicação 
de lentes e espelhos melhorava a qualidade da ima- 
gem a ser pintada. 

Carreira — Trabalha em Dresden entre 1747 e 
1758, produzindo 17 pinturas sobre a cidade, 11 so- 
bre Pirna, local próximo, e cinco sobre a Fortaleza 
Kõnigstein. Grande parte dessas obras foi copiada 
pelo artista veneziano em gravuras: 16 das de Dres- 
den, seis das de Pirna e duas das da Fortaleza. 

Com formato em média de 53 x 83 cm, o que cor- 
responde a um sétimo da superfície dos trabalhos 
maiores, essas imagens contribuíram para a divulga- 
ção da obra do artista, que tem como características 
constantes a presença de figuras humanas em movi- 
mento e de cachorros. 

Bernardo destacou palácios, monumentos, igrejas, 
pessoas e o rio EIba, registrando informações fun- 
damentais sobre plano de urbanização, ruas, praças, 
parques e vegetação. Isso ocorre antes da devastação 
e, como contam Bellotto e Neide, aponta para a im- 
portância da arte para manutenção de registros em 
que o documental, o dia-a-dia e o lírico se mesclam 
de maneira aprazível e delicada. 

OSCAR D'AMBROSIO 

De 13 a 15 de fevereiro de 1945, a cidade de 
Dresden, na Saxônia, Alemanha, foi alvo das 
bombas lançadas por 1.400 aviões ingleses 

e norte-americanos. O resultado foi a destruição da 
maioria dos edifícios históricos. A reconstrução da 
área urbana em ruínas tomou como referência a obra 
e o olhar do pintor italiano Bernardo Bellotto. 

A relação entre o artista e a cidade é contada em 
Dresden: a Florença do Elba (Altamira Editorial, 152 
páginas, R$ 50), do historiador Manoel Bellotto e 
da historiadora e crítica de arte Neide Marcondes, 
professores aposentados da Unesp. No livro, eles 
se debruçam sobre os elos entre a paisagem, o pin- 
tor e a cidade. 

Conhecida como a "Florença do Elba" ou "Fênix 
alemã", Dresden já havia sofrido, antes da Segunda 
Guerra, três grandes destruições. Duas foram cau- 
sadas por incêndios (1491 e 1685) e uma pelos con- 
flitos durante a Guerra dos Sete Anos (1756-1763), 
que envolveu, de um lado. França e Áustria e seus 
aliados (Saxônia, Rússia, Suécia e Espanha), e, de 
outro, Inglaterra, Portugal, Prússia e Hannover. 

O bombar- 
deio, porém, 
foi devastador. 
O saldo foi de 
mais de 35 mil 
mortos e uma 
área de 15 km^ 
de patrimô- 
nio destruída. 
Locais histó- 
ricos como o 
Palácio Real, 
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■ Livros 

ENTREVISTA: IRINEU BICUDO 

A aventura de traduzir Euclides 

Versão direta do grego de Os elementos exigiu 15 anos de trabalho de matemático de Rio Claro 
A escola de Atenas (detalhe), Rofoel Sonzio 

Escrito por Euclides por volta do ano 
300 a.C., o tratado matemático Os elemen- 
tos é um dos livros mais importantes do 
mundo ocidental. No entanto, quem de- 
sejava ler a obra em português tinha que 
se contentar com uma versão incom- 
pleta do século XVIII, feita a partir da 
edição latina de Commandino, baseada 
em manuscritos que mesclavam o texto 
original com comentários e acréscimos 
de Téon de Alexandria. Agora, a Editora 
Unesp lança a primeira tradução comple- 
ta para o português, feita diretamente do 
grego durante 15 anos por Irineu Bicu- 
do. Nesta conversa, o doutor e livre-do- 
cente em Matemática, professor titular 
aposentado do Instituto de Geociências 
e Ciências Exatas, câmpus de Rio Claro, 
conta como venceu o desafio e destaca 
a importância desse trabalho clássico. 
(Entrevista a Oscar D'Ambrosio) 

Jornal Unesp: Como surgiu seu interes- 
se pela línguagrega"^ 

Irineu Bicudo: Em 1988, fiquei sa- 
bendo que a USP estava ministrando 
um curso de extensão universitária de 
grego clássico. Isso me atraiu, porque, 
desde a época em que cursei o ginásio, 
eu me interessava por línguas. Fiz o pri- 
meiro semestre e não parei mais. 

JU: Por que tradusjr Os elementos^ de 
Euclides? 

Bicudo: Trata-se do livro mais notável 
e influente de toda a história da Matemá- 
tica. Ele exerceu uma influência marcan- 
te também fora dela. A ética {\611), do 

filósofo Spinoza, por exemplo, contém 
o pensamento de Euclides no sentido 
de pensar a ética de um modo geomé- 
trico, por discutir a existência de Deus 
por meio de posições. E perfeitamente 
possível ministrar ainda hoje na univer- 
sidade um curso de teoria dos números 
usando Os elementos de Euclides. 

Jüi Qualfoi a maior dificuldade? 
Bicudo: A sintaxe do grego é dife- 

rente. Como esse idioma tem um po- 
der de expressão maior que as línguas 
modernas, é difícil traduzir algumas ex- 
pressões. Posso exemplificar pelo uso 

que Euclides faz, na construção dos 
teoremas, de um tempo verbal que nós 
não temos em português, o imperativo 
perfeito passivo. 

JU: Quanto demorou o processo de tra- 
dução? 

Bicudo: Foram 15 anos de trabalho. 
Fui traduzindo os 13 livros em seqü- 
ência e, ao rever o que traduzia, jogava 
tudo fora e começava de novo. Fiz isso 
um punhado de vezes. 

JU:j2W a importância da obra hoje? 
Bicudo: Ela engloba tudo o que se 

Euclides segura compasso, no obro do pintor 
Rafael: para Bicudo, livro continua atual 

conhecia de geometria da régua e do 
compasso feita até então. O que se 
pensa hoje ser a matemática está em- 
butido em Os elementos. E o primei- 
ro texto em que o raciocínio aparece 
dedutivamente. O docente do ensino 
fundamental e médio terá grande in- 
teresse na obra, assim como o aluno 
de graduação em Matemática do en- 
sino superior. Também gostaria que 
os alunos de Grego dos cursos de 
Letras a lessem, pois eles não costu- 
mam conhecer a parte científica da 
cultura grega, como a matemática e 
a medicina. 

LIVROS 

Duas obras da Editora Unesp vencem Jabuti 

Estudo sobre Monteiro Lobato e análise da relação entre desenvolvimento e ambiente foram destaques 

Dois livros da Editora Unesp foram 
contemplados com o Prêmio Jabuti 
2009, o mais importante do mercado 
editorial brasileiro. Monteiro Ijohato: livro 
a livro, organizada por Marisa Lajolo e 
João Luís Ceccantini, venceu na cate- 
goria Crítica Literária. Meio ambiente e 
crescimento econômico, de Gilberto Dupas, 
ficou com o terceiro lugar na categoria 
Economia, Administração e Negócios. 
O resultado, com os três finalistas em 
cada categoria, foi anunciado no dia 29 
de setembro na Câmara Brasileira do 
Livro, na cidade de São Paulo. 

Marisa é professora da Unicamp e 
da Universidade Mackenzie, e Ceccan- 

tini leciona na Faculdade de Ciências 
e Letras, câmpus da Unesp de Assis. 
Com um capítulo dedicado a cada um 
dos títulos infantis produzidos por 
Lobato, a obra dos dois pesquisado- 
res foi publicada em co-edição com 
a Imprensa Oficial. Eles organizaram 
ensaios de vários especialistas, que 
refletiram sobre a linguagem, ilustra- 
ções e conceitos editoriais de um dos 
maiores escritores brasileiros, apre- 
sentando o percurso por ele percorri- 
do em seus livros. Os autores também 
abordam a maneira como as matrizes 
culturais foram absorvidas pelo cria- 
dor do Sítio do Pica-Pau-Amarelo e 

como ele as transformou em histórias 
para crianças. 

Dupas, falecido este ano, foi profes- 
sor da USP e fundador do Instituto de 
Estudos Econômicos e Internacionais 
(lEEI), hoje ligado à Unesp. Meio am- 
biente e crescimento econômico discute a ques- 
tão conflimosa entre desenvolvimento e 
preservação ambiental. Um dos grandes 
méritos do trabalho reside na escolha 
dos artigos que o compõem, de autoria 
de estudiosos de vários países e diversas 
áreas do conhecimento (economia, so- 
ciologia, filosofia, antropologia, física e 
ciência ambiental), que abordam o tema 
sob diferentes ângulos. 
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INOVAÇÃO MATEMÁTICA 

Concurso de logotipo Estudante conquista 

anuncia vencedores bronze em olinnpíada 

Agência oferece curso a autores de projetos Medalhista do câmpus de São José do Rio Preto 

colocados em primeiro e segundo lugares disputou com 350 universitários de 43 países 

Desde que foi reestruturada, em mar- 
ço, a partir do Núcleo de Inovação Tec- 
nológica, que existia desde julho de 2007, 
a Auin vinha buscando uma nova repre- 
sentação gráfica que a identificasse. Em 
meio às várias alternativas que se apresen- 
taram, acabou prevalecendo o concurso. 

Aberto a todos os alunos da Unesp, 
o certame definiria a nova cara da 
Agência, com um logotipo e um nome 
fantasia. Embora, numericamente, 
os trabalhos enviados tenham ficado 
abaixo da expectativa, qualitativamen- 
te chegaram a surpreender. 

"Mesmo que a Agência vá utilizar 
apenas o projeto vencedor, decidiu-se 
pela premiação dos dois primeiros co- 
locados justamente pela excelência dos 
trabalhos apresentados", diz Fabíola 
Spiandorello, gerente-executiva da Auin 
e uma das idealizadoras do concurso. 
"Além de atender às necessidades da 
Agência, o prêmio é um reconhecimen- 
to aos talentos da própria Unesp". 

Santos, de 26 anos, cursa o quinto 
ano de Química no IQ. "A química 
exige muito pensamento abstrato, e 
eu me acostumei a pensar por meio de 
imagens", ele explica. 

Velazquez, de 25 anos, é terceiranis- 
ta de Arquitemra. Ambos foram agra- 
ciados com um curso sobre criação e 
design financiado pela Auin. "O curso 
abriu meu leque de opções e me capa- 
citou a trabalhar com novas técnicas", 
diz Santos. Para Velazquez, os novos 
conhecimentos o deixaram mais objeti- 
vo: "Com imagens, corta-se caminho e 
vai-se direto ao ponto", ele finaliza. 

Paulo Velloso 

Adriano dos Santos, aluno do Ins- 
tituto de Química (IQ) do câmpus de 
Araraquara, e Fernando Luis Velaz- 
quez, da Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia (FCT), câmpus de Presidente 
Prudente, são, respectivamente, pri- 
meiro e segundo colocados no concur- 
so para a nova logomarca da Agência 
Unesp de Inovação (Auin). 

Guilherme Silva, 19 anos, trouxe 
para o Brasil uma das medalhas de 
bronze da 16.^ Olimpíada Internacio- 
nal de Matemática para Estudantes 
Universitários (IMC), realizada em Bu- 
dapeste, na Hungria, entre 25 e 30 de 
julho. Ele é aluno do terceiro ano de 
Matemática no Instituto de Biociên- 
cias. Letras e Ciências Exatas (Ibilce), 
do câmpus de São José do Rio Preto. 
Mais de 170 instituições de 43 países 
participaram da competição, reunindo 
350 universitários. 

Dos 23 participantes brasileiros, 
19 ganharam medalhas: duas de ouro, 
nove de prata e oito de bronze. Qua- 
tro receberam menção honrosa. Rafael 
Daigo Hirama, do Instituto Tecnológi- 
co da Aeronáutica (ITA), de São José 
dos Campos (SP), e Rafael Marini Silva, 
da Escola Politécnica de Paris, conquis- 
taram medalhas de ouro. 

Escola pública - Silva foi o pri- 
meiro estudante a representar a Unesp 
no evento. Até então, só o professor 
Dimitar Dimitrov, também do câmpus 
de Rio Preto, havia participado pela 
Universidade como líder da equipe 
brasileira em 2005 e 2007. 

Os participantes são desafiados a 
resolver problemas de Álgebra, Aná- 
lise (real e complexa). Geometria e 
Análise Combinatória. Todas as ques- 
tões devem ser respondidas em inglês. 
"Como já faço iniciação científica na 
Universidade, não senti dificuldade em 
interpretar os problemas redigidos em 
outra língua", comenta o estudante. 

Natural de Indaiatuba (SP), Silva 

Agência UNESP de Inovação 

Santos {esq) e Velazquez: qualidade dos 
concorrentes impressionou comissão 

sempre estudou na rede pública. Foi 
beneficiado pelo programa da Funda- 
ção Vunesp e da Secretaria Estadual da 
Educação que concede isenção de taxa 
de inscrição para os melhores de cada 
classe de terceiro ano do ensino médio 
nas escolas do Estado. A viagem do 
estudante à Hungria e a sua inscrição 
foram patrocinadas pela Reitoria. 

Iniciação científica ajudou Silva a resolver 
problemas propostos em inglês 
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14 a 16/10 - São José dos Campos. IV Congresso de Ex-Alunos e Jornada Odontoló- 
gica (Ceajo). Informações: http://www.fosic.unesp.br/ 
14/10 o 2/12 ■ Marília. Curso de extensão: Leituras de Wittgenstein. Das 15 h às 19 h. 
Informações: www.marilia.unesp.br 
15 a 17/10 - Presidente Prudente. Congresso Brasileiro de Turismo Rural. No câm- 
pus. Informações: (18) 3229-5388, www.fct.unesp.br 
15 o 17/10 - Botucatu. V Curso Teórico-Prótico de Inseminação Artificial e Transferên- 
cia de Embriões em Eqüinos. No câmpus da FMVZ. Informações: fittp://www.fmvz. 
unesp.br/Eventos/int_eventos.php 
16/10 - Araçatuba. Termina o prazo das inscrições de trabalho para o VIII Encontro 
de Estomatologia, que ocorrerá entre os dias 22 e 24/10. Mais informações www.foa. 
unesp.br ou pelo fone 36362759. 
17 e 18/10 - Botucatu. VII Simpósio Internacional de Patologia Clínica Veterinária. No 
anfiteatro da Casa da Arte (FMVZ). Informações: (14) 3811-6019. 
18 a 22/10 - Ubatuba. Eight Latin-American Congress: Electricity Generation and 
Transmission, CLAGTEE 2009. Informações: www.feg.unesp.br/clagtee, clogtee® 
fg.unesp.br, jcagnon@feb.unesp.br 
19 a 23/10 - Presidente Prudente. Jogos Interciasses. No câmpus. Informações: (18) 
3229-5388, www.fct.unesp.br 
20 e 21/10 - Araraquara. Projeto de evento acadêmico, científico e cultural: Show 
"Prata da casa". Informações: proex@reitoria.unesp.br ou sta@foar.unesp.br 
21 a 23/10- Botucatu. V Confiam - Congresso de Física Aplicada à Medicina. No IB. 
Informações: http://vww.ibb.unesp.br/eventos/confiam/index.php 
22 a 24/10 - Araçatuba. Vlll Encontro de Estomatologia. No câmpus. Informações: 
(18) 3636-2759 ou www.foa.unesp.br 
23 a 29/10 - Presidente Prudente. Semana Nacional do Livro e da Biblioteca. No 
câmpus. Informações: (18) 3229-5388, www.fct.unesp.br 
24 a 30/10 - Bauru. Semana de Astronomia da Unesp. As 19 h, no observatório, lo- 
calizado nas dependências do IPMet (Instituto de Pesquisas Meteorológicas da Unesp). 
Informações: (14) 3103-6030 ramal 151 ou (14) 3103-6084 ramal 29 (Profa. Rosa). 
28/10 - Guaratinguetó. Palestra "A origem do Universo", por Marcelo Byrro Ribeiro. 
Nos anfiteatros II e III das 18 h às 19 h. Informações: www.feg.unesp.br/~orbital 
29/10 a 2/11 - São Paulo. Curso de extensão: Viagem cultural ao Rio de Janeiro, Nite- 
rói e Petrópolis. No Hotel OK - Rua Senador Dantas, 24 - Cinelândia (RJ). Informações: 
venturanas@gmail.com 
29 a 31/10 - Botucatu. XII ENBM - Encontro Nacional de Biomedicina. Informações: 
http://www.ibb.unesp.br/eventos/enbm/index.php 

Informações para esta agenda: fabianam@reítoría.unesp.br 

ERRAMOS 

A nova revista editada pela Assessoria de Comunicação e Imprensa da Universidade 
chama-se Unesp Ciência. Na capa da edição 248 dojornal, a publicação foi erroneamente 
denominada Ciência Unesp. 

n OUVIDOR 

^^ALA 

Gdadania e corrupção 

JOSE RIBEIRO JÚNIOR 

No artigo anterior mencionamos, 
muito rapidamente, uma linha his- 
tórica de comportamento pouco 

republicano e democrático com relação a 
trocas de favores entre a camada social domi- 
nante e os poderes constituídos. Permitimo- 
nos acrescentar, para Quodro com alta tensfio, Maníal 
leitura, outro clássico 
da literatura histórica, 
Coronelismo, enxada e 
voto, de Victor Nunes 
Leal. O coronel usu- 
friua dos favores dos 
governantes em troca 
dos chamados "votos 
de cabresto". Amal- 
mente, há outros mé- 
todos de voto cativo. 
Mas há muitas seme- 
lhanças nessa herança 
política. 

Hoje, essa e outras 
formas corruptíveis 
têm sido mais enfati- 
camente denunciadas. 
A Folha publicou ma- 
téria de Rubens Ricu- 
pero que constata que 
a corrupção "passou a 
ser condição de gover- 
nabilidade" e substituiu a violência e a tortura 
da ditadura militar como forma de governar. 

Já mencionamos a participação dos três 
segmentos da Unesp na prática cidadã de 
atuar em sociedade exigindo ética e dignidade 
em todos os setores onde estamos inseridos. 

Agora, sugerimos a forma dessa participa- 
ção com informações para muitos bastante 
conhecidas. Há várias instituições idôneas 
independentes pelas quais podemos, além 
do voto consciente, fazer a nossa crítica ci- 
dadã. Permitimo-nos destacar a organização 

independente e autô- 
noma Transparência 
Brasil, cujo objetivo 
é reunir indivíduos 
e instituições que se 
proponham a comba- 
ter a corrupção. Ela 
afirma textualmente: 
"A transparência dos 
atos das três esferas 
do Estado é pequena, 
o que em grande par- 
te se deve a padrões 
de comportamento 
arraigados e, em me- 
nor medida, à falta de 
coordenação entre os 
interessados em mu- 
dar a situação". 

Batalhamos para 
que indivíduos de 
qualquer agremiação 
política e de todas as 
esferas do poder refli- 

tam sobre o passado e o presente histórico, 
superando antigos vícios públicos a fim de 
que a ausência de ética e cidadania não seja 
um fardo degenerativo e inexorável. A Uni- 
versidade pode e deve desempenhar o seu 
papel democrático e cidadão. 
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LANÇAMENTO 

A viagem 

poética de 

A Editora Unesp também prevê para outubro o 
lançamento de A vingança da Hileia, reunião de 
ensaios de Francisco Foot Hardman sobre Euclides 
da Cunha. Ele verifica o diálogo do escritor cario- 
ca com outros autores que abordaram a Amazô- 
nia, como Inglês de Sousa, José Veríssimo, Ferrei- 
ra de Castro, Márcio Sousa e Milton Hatoum. 

Ao tratar do massacre de Canudos, Francisco 
Foot Hardman enfoca violência rural e urbana, 
isolamento, solidão e autopuniçõo. Os ensaios 
aproximam ainda Euclides de Raul Pompéia, Au- 
gusto dos Anjos, Silva Jardim, Sousândrode e Al- 
berto Rangel, considerados por Hardman repre- 
sentantes da transição do século XiX para o XX. 

O.D. 

aeoÁo- iinui cdm<i áe jolímroi^aMe 

Oe afoÁo uma alm^ ^eJotc^ro^oMe 
Oe modo que noA m«imoA ne^ativoA 

3^"ncòma, em tro^oi vivoA 
O noMo coração e a n<Maface; 

ht teriaÁ e»m ce 
malá completa e inàélUa- MírpreAa 

deite ^rupa bem nO' meio-. 

o- maiA bela, o- maiAforte e o maiÁ ardente 
OSeAteA ái^eitoA, éf>reeiÂamente 

5 maÀÁ triÁte, o maiA pálido- e & maiá feio... 

£M^naÁiÁ, 2-2-^900 

livros, além de dois jamais publicados sob nenhuma 
forma impressa. Em Poesia postal (1902/1906), estão 
textos rascunhados em cadernos ou em folhas avulsas 
manuscritas — não se sabendo ao certo se foram expedi- 
dos - em blue prints, técnica de reprodução fotográfica 
muito em voga na época, cartões ou bilhetes postais. 

Destacam-se os postais coloridos sobre a viagem 
de Euclides à Amazônia. Escritos entre dezembro de 
1904 e fevereiro de 1905, são endereçados para vários 
amigos. Do mencionado soneto "Se acaso uma alma 
se fotografasse", Bernucci e Hardman levantaram 
quatro diferentes variantes. 

Elas foram enviadas a distintos destinatários, fa- 
zendo supor que esse número tenha sido ainda maior, 
pois EucUdes se dedicou a manuscrevê-lo, alterando- 
o, sempre sobre as mesmas reproduções de uma foto- 
grafia do grupo expedicionário ao Alto Purus. 

O volume é de grande importância por motivar uma 
melhor análise da complexa transição do romantismo 
ao modernismo no Brasil, entre as duas últimas déca- 
das do século XIX e a primeira década do século XX. 
Propicia também uma visão mais completa de Os sertões, 
um dos mais importantes livros da üteraturá nacional. 

Oscar D'Ambrosio 

Reunião inédita de 133 

trabalhos apresenta visão 

de conjunto da produção 

em versos do escritor 

Integrado aos eventos que lembram, em 2009, 
os cem anos da morte de um dos maiores es- 
critores brasileiros, a Editora Unesp lança, em 
15 de outubro, na Feira do Livro de Frankfurt, 
Alemanha, o livro Euclides da Cunha: poesia reu- 

nida. A edição comemorativa oferece pela primeira 
vez uma visão de conjunto do acervo poético do au- 
tor de Os sertões, grande parte inédito. 

Organizado por Leopoldo M. Bernucci, professor 
de Literatura Latino-Americana da Universidade da 
Califórnia, e Francisco Foot Hardman, da Unicamp, o 
volume mostra como a poesia de Euclides apresenta 
repúdio à escravidão negra, utopia revolucionária re- 
publicana, metafísica do eu, angústia da vida humana 
desgarrada da religião, desejo de morte e de glória, 
panteísmo e anticlericaüsmo. 

Também se caracteriza por denúncia da miséria so- 
cial, militância antimonarquista, patriotismo acentua- 
do, desejo de representar os principais momentos da 
história geral e nacional, amor à natureza, elogio da 
vida no campo e repulsa á cidade. 

Antologia de Bandeira - Dois textos, "Mun- 
dos extintos" e "Se acaso uma alma se fotografasse". 

oA n<tAAoA ideaiA, e oA maiA taiivsA 
'e noAAoA AonhoA... (^e a em»<;ão <jiie noAee 

m nóA, ta/mbém noA ehapoA óe^roMoMe 
'2MÍAmo- em li^eiretA Ira^oAfii^iwA. 

foram escolhidos, em 1946, por Manuel Bandeira para 
integrar a sua Antologa de poetas bissextos brasileiros con- 
temporâneos. Mas, geralmente, a poesia de Euclides saiu 
esparsamente, antes e depois da morte do seu autor, 
em publicações hoje de difícil acesso ou manuseio, mal 
citada, defeituosamente transcrita e editada. 

A presente edição traz 133 poemas, sendo 78 per- 
tencentes ao caderno manuscrito Ondas; 20 poemas 
dispersos e 12 postais, além de 15 variantes principais 
e oito secundárias. Até agora, a maior reunião de poe- 
mas de Euclides não atingia os 40 textos. 

A obra cobre quase trinta anos da vida do autor 
(1883-1909). Há sonetos, odes, versos heroicos, épicos, 
dramáticos, líricos e versos rimados ou brancos escritos 
em cartões, bilhetes postais ou em retratos dele próprio. 

O caderno Ondas (1883/84) traz também 13 no- 
tas do próprio poeta, 12 em folhas separadas e uma 
de rodapé para um único poema, "No túmulo de 
um inglês...". Geralmente, cada poema traz a data de 
composição e a assinatura do autor, que oscila entre 
Euclydes, Euclydes da Cunha e Euclydes Cunha. 

Em postais — Os poemas reunidos como Disper- 
sos (1885/1909) trazem pelo menos quatro inéditos em 
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